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A SAGALEXPO – Sabores de Portugal nasce de uma necessidade 
do mercado e de um ávido desejo dos compradores internacionais, 
que ao longo dos últimos meses foram manifestando a importân-
cia da realização de um evento desta dimensão. Houve no passa-
do recente projetos neste segmento com grande êxito e por isso 
faz todo o sentido apostar neste novo certame.
A Exposalão como empresa promotora de eventos com mais de 
30 anos de experiência e mais de 500 exposições já realizadas 
- sempre com grande êxito - decidiu aceitar este novo desafio e 
criar uma nova mostra destinada ao mercado externo. 

Graças ao esforço e dedicação de toda a equipa, em apenas três 
meses de trabalho, os resultados revelaram-se de imediato muito 
positivos, tanto pela crescente adesão dos expositores nacionais 
e empresários estrangeiros, como pelo interesse gerado em todo 
o setor. O sucesso é resultado do foco e este foi o princípio pelo 
qual nos guiámos durante estes meses de muito trabalho.
Nas recentes visitas que fiz a feiras internacionais pude compro-
var o desejo dos compradores internacionais em contactar direta-
mente com os produtores e fecharem negócios. 
A Covid-19 abriu portas a diversas inovações no setor agro-ali-
mentar, como a criação de canais digitais para a venda de produ-
tos. No entanto, esta resposta revelou-se insuficiente. Os com-
pradores necessitam de ter o contacto direto com os produtores e 
experimentar a sua oferta e perceber de que forma se pode gerar 
uma nova oportunidade de negócio.  
Apostar na SAGALEXPO – Sabores de Portugal é por isso um pas-
so importante para qualquer empresa, quer pela oportunidade 
que esta tem para se internacionalizar, quer pela inovação que 
pode originar. Este é um evento essencial para comunicar e divul-
gar as marcas que caracterizam o setor agro-alimentar e mostrar 
ao mercado externo o motivo pelo qual apostar nos produtos por-
tugueses é fazer uma escolha certa.
A SAGALEXPO – Sabores de Portugal afirma-se como uma oportu-
nidade também para o Turismo em Portugal. Durante os três dias 
do evento, centenas de empresários estrangeiros vão conhecer 
Lisboa e experienciar os hotéis e restaurantes da cidade.
A VEJA Portugal, como revista oficial do evento, propõem-se a ser 
uma porta aberta ao Turismo e aos sabores nacionais, revelando 
as potencialidades de cada região, e uma fonte de promoção da 
marca Portugal para o Mundo. 

Boas leituras!

APOSTAR É ARRISCAR 
O SUCESSO

Editorial

SAGALEXPO - Sabores de Portugal (Portuguese Flavours) was born out 
of a market need and an avid desire of international buyers, who over the 
last few months have shown the importance of holding an event of this 
dimension. In the recent past there have been very successful projects 
in this segment, so it makes perfect sense to invest in this new event.
Exposalão, as an events promotion company with over 30 years of ex-
perience and more than 500 exhibitions already held - always with great 
success - decided to accept this new challenge and create a new show 
aimed at the foreign market. 
Thanks to the effort and dedication of the entire team, in just three mon-
ths of work the results were immediately very positive, both in terms of 
the increasing participation of national exhibitors and foreign entrepre-
neurs, and the interest generated throughout the sector. Success is the 
result of focus and this was the principle by which we were guided du-
ring these months of hard work.
In my recent visits to international fairs I have been able to confirm the 
desire of international buyers to contact producers directly and close 
deals. 
Covid-19 opened the door to several innovations in the agri-food sector, 

such as the creation of digital channels for selling products. However, 
this response proved to be insufficient. Buyers need to have direct con-
tact with producers and experience their offer and understand how a 
new business opportunity can be created. 
Betting on SAGALEXPO - Sabores de Portugal is therefore an important 
step for any company, both for the opportunity it has to go international 
and for the innovation it may originate. This is an essential event to com-
municate and publicize the brands that characterize the agri-food sector 
and show the foreign market why betting on Portuguese products is the 
right choice.
SAGALEXPO – Sabores de Portugal is an opportunity also for Tourism in 
Portugal. During the three days of the event, hundreds of foreign entre-
preneurs will get to know Lisbon and experience the city’s hotels and 
restaurants.
VEJA Portugal, as the official magazine of the event, proposes to be an 
open door to Tourism and national flavours, revealing the potentialities 
of each region, and a source of promotion of the Portugal brand to the 
World. 
Happy reading!

Diretor
José Frazão

TO BET IS TO RISK SUCCESS
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EXPORTAÇÕES 
PORTUGUESAS 

ULTRAPASSAM CRISE 
DA PANDEMIA E 

SUPERAM NÚMEROS 
DE 2019

As exportações portuguesas superaram os 63 milhões de euros 
em 2021, verificando-se um aumento de 18 por cento face a 
2020 e também 2019, com um crescimento de 6 por cento, re-
velam dados divulgados recentemente pelo Instituto Nacional de 
Estatística (INE).
Espanha continua a liderar o pódio dos países para os quais Por-
tugal mais vende. O relatório do INE refere que as exportações 
para o país vizinho geraram uma receita bruta de 16.934 milhões 
de euros. 
Logo depois, encontra-se França com 8320 milhões de euros em 
produtos vendidos e  a Alemanha com 6998 milhões de euros. 
Segue-se Estados Unidos da América, Reino Unido, Países Baixos, 
Bélgica e Angola. 
Em termos de matéria exportada as máquinas e aparelhos desta-
caram-se consideravelmente. Ainda assim, os números referentes 
ao sector agro-alimentar português também revelam uma ten-
dência de interesse crescente.
No último ano, o sector obteve 7709 milhões de euros pela venda 
de produtos, verificando-se um aumento de 11,4 por cento face 
a 2020, onde se registou ganhos na ordem dos 6920 milhões de 
euros de 2020.
O segmento dos vinhos foi aquele que mais se destacou e rea-
firma a posição de Portugal como um dos principais players no 
Mundo. 

Portugal ganhou mais de 63 milhões de euros 
em 2021 pela venda de produtos no 

mercado externo. Espanha continua a ser o 
maior importador de matérias nacionais.

Portuguese exports exceeded 63 million euros in 2021, an in-
crease of 18 percent compared to 2020 and also 2019, with a 
growth of 6 percent, reveal data released recently by the National 
Statistics Institute (INE).
Spain continues to top the podium of countries to which Portugal 
sells most. The INE report states that exports to the neighbou-
ring country generated gross revenue of 16,934 million euros. 
Next in line is France with 8,320 million euros in products sold 
and Germany with 6,998 million euros. It is followed by the United 
States, the United Kingdom, the Netherlands, Belgium and Ango-
la. 
In terms of exported goods, machinery and equipment stood out 
considerably. Nevertheless, the figures for the Portuguese agri-
-food sector also reveal a trend of growing interest.
Last year, the sector earned 7,709 million euros from the sale of 
products, an increase of 11.4 per cent compared to 2020, where 
it recorded gains of around 6,920 million euros.
The wine segment was the one that stood out the most and rea-
ffirms Portugal’s position as one of the main players in the world.

Portugal earned more than 63 million euros 
in 2021 by selling products in foreign 
markets. Spain continues to be the largest 
importer of Portuguese materials.

PORTUGUESE 
EXPORTS 
OVERCOME 
PANDEMIC CRISIS 
AND SURPASS 2019 
FIGURES

FONTE: *Instituto Nacional de Estatística (INE)
SOURCE: *National Statistics Institute (INE)

AUMENTO DE 18% FACE A 2021 E 
6% FACE A 2019
AN INCREASE OF 18% COMPARED TO 
2021 AND 6% COMPARED TO 2019

ESPANHA É O PRINCIPAL 
IMPORTADOR
SPAIN IS THE MAIN 
IMPORTER

MÁQUINAS E APARELHOS 
LIDERAM MATÉRIAS EXPORTADAS
MACHINES AND EQUIPMENT LEAD 
EXPORTED MATERIALS

63 MILHÕES DE EUROS
63 MILLION EUROS

FRANÇA, ALEMANHA, EUA E 
REINO UNIDO COMPLETAM PÓDIO
FRANCE, GERMANY, THE USA AND 
THE UNITED KINGDOM COMPLETE 
THE PODIUM

SETOR AGRO-ALIMENTAR 
CRESCE MAIS DE 11%
AGRI-FOOD SECTOR 
GROWS OVER 11%
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Valorizar Portugal 
pela confiança e 

distinção

A SAGALEXPO – Sabores de Portugal realiza-se pela primeira vez 
entre os dias 7, 8 e 9 de março, na Feira Internacional de Lisboa. 
Inaugura-se agora uma viagem imersiva pelos sabores nacionais, 
proporcionando aos compradores vindos de todo o Mundo uma 
experiência ímpar, apurando os seus cinco sentidos. 
Sabor, tradição, reconhecimento e inovação são os conceitos cha-
ve pelos quais a organização estruturou este novo evento, que 
abre as portas à internacionalização das empresas portuguesas. 
A SAGALEXPO afirma-se como um evento de grande relevância 
para o setor agro-alimentar, propondo-se a ser mais uma alavanca 
para aumentar a notoriedade da marca Portugal no Mundo. Num 
só espaço, compradores estrangeiros e empresários nacionais 
reúnem-se e trocam contactos para formar negócios e parcerias. 
Este é portanto um evento chave para os produtores portugueses 
apresentarem as suas inovações e aprimorarem a sua oferta.  
Em exposição, vão estar em destaque vários segmentos de mer-
cado, desde o vinho, azeite, fruta, hortícolas, peixe, marisco, char-
cutaria, carnes e derivados, lacticínios, doçaria, produtos biológi-
cos, embalagens, logística, equipamentos, transportes e serviços 
financeiros.
A SAGALEXPO conta na sua primeira edição com mais de 200 em-
presas expositoras vindas de Norte a Sul do País e ainda dos Ar-
quipélagos da Madeira e dos Açores. As particularidades dos seus 
locais de origem são também uma marca muito presente nas suas 
propostas e por isso estas são mais distintivas e únicas. 
Em representação do mercado externo, estão confirmados mais 
700 compradores internacionais*, que responderam à chamada 
da organização e quiseram ajudar a escrever esta nova história 
que agora se inscreve no universo dos eventos de cariz profis-
sional. 
Graças à adesão das empresas nacionais e internacionais, o pro-
motor da SAGALEXPO – Sabores de Portugal confirma a próxima 
edição do evento já em 2023. Lisboa volta a ser a cidade anfitriã 
deste certame que em pouco tempo conseguiu conquistar a con-
fiança e notoriedade necessárias para impor-se no mercado.

*Número obtido quatro semanas antes da realização do evento

Os produtos nacionais são cada vez mais 
apreciados nos quatro cantos do Mundo. Os 
produtores têm trabalhado arduamente na 

melhoria da sua oferta e preparam-se agora 
para apresentá-la ao mercado externo.

SAGALEXPO - Sabores de Portugal will be held for the first time on 7, 8 
and 9 March, at Feira Internacional de Lisboa (Lisbon International Fair). 
An immersive journey through national flavours will be inaugurated, pro-
viding buyers from all over the world with a unique experience, enhan-
cing their five senses. 
Flavour, tradition, recognition and innovation are the key concepts by 
which the organisation structured this new event, which opens the doors 
to the internationalisation of Portuguese companies. 
SAGALEXPO is an event of great relevance for the agri-food sector, ai-
ming to be another lever to increase the notoriety of the Portugal brand 
in the world. In a single space, foreign buyers and Portuguese entrepre-
neurs meet and exchange contacts to form businesses and partnerships. 
This is therefore a key event for Portuguese producers to present their 
innovations and enhance their offer. 
Several market segments will be highlighted, including wine, olive oil, 
fruit, vegetables, fish, seafood, delicatessen, meat and meat derivati-
ves, dairy products, confectionary, organic products, packaging, logistics, 
equipment, transportation and financial services.
In its first edition, SAGALEXPO has over 200 exhibiting companies from 
the North to the South of the country, as well as from the Madeira and 
the Azores archipelagos. The particularities of their places of origin are 
also a very present mark in their proposals and are therefore more dis-
tinctive and unique. 
Representing the foreign market, over 700 international buyers* have 
been confirmed, who answered the organisation’s call and want to help 
write this new history that is now being written in the world of profes-
sional events. 
Thanks to the adhesion of national and international companies, the pro-
moter of SAGALEXPO - Sabores de Portugal confirms the next edition of 
the event in 2023. Lisbon will once again host this event, which in a short 
time has managed to gain the trust and notoriety necessary to impose 
itself on the market.

*Number obtained four weeks before the event

Portuguese products are increasingly appreciated in 
the four corners of the world. Producers have worked 
hard to improve their offer and are now preparing to 

present it to the foreign market.

Adding value to 
Portugal through 

trust and distinction
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“As empresas portuguesas vão ter a 
oportunidade de apresentarem as suas 
propostas ao mercado internacional e 

expandirem os seus negócios”

A SAGALEXPO será a primeira feira de cariz internacional realiza-
da em Portugal após o levantamento das restrições de Covid-19. 
Este novo evento vai primar por ter como expositores as melhores 
empresas e marcas exclusivamente portuguesas, que vão apre-
sentar os seus produtos de elevada qualidade. Os últimos meses 
foram de grande trabalho para os expositores, que vão ter agora 
a oportunidade de apresentar as suas propostas ao mercado in-
ternacional e expandir ainda mais os seus negócios. Esta é sem 
dúvida uma grande oportunidade para economia portuguesa e 
para as empresas nacionais exportadoras. 

“A SAGALEXPO apresenta-se como uma nova 
oportunidade para os compradores interna-

cionais estarem em contacto com o que de 
melhor se produz em Portugal”

O mercado externo está a aderir positivamente aos eventos de 
cariz profissional, revelando-se agora mais confiante para ultra-
passar os desafios propostos pela pandemia. A SAGALEXPO – Sa-
bores de Portugal apresenta-se como uma nova oportunidade 
para os compradores internacionais estarem em contacto com 
o que de melhor se produz em Portugal. Gera-se assim mais um 
veículo para a exportação dos produtos portugueses para o Mun-
do. Durante o evento, os empresários vão ficar a par dos novos 
lançamentos para determinada época, além de outras inovações 
recém-chegadas ao mercado. 

“Portuguese companies will have the 
opportunity to present their proposals 

to the international market and 
expand their business”.

SAGALEXPO will be the first international fair held in Portugal af-
ter the lifting of Covid-19 restrictions. This new event will have as 
exhibitors the best exclusively Portuguese companies and bran-
ds, which will present their high quality products. The last months 
were of great work for the exhibitors, who will now have the op-
portunity to present their proposals to the international market 
and expand their business even more. This is undoubtedly a great 
opportunity for the Portuguese economy and for national expor-
ting companies. 

“SAGALEXPO presents itself as a 
new opportunity for international 
buyers to get in touch with the best 

that Portugal has to offer”.

The external market is positively joining professional events, and 
is now more confident to overcome the challenges posed by the 
pandemic. SAGALEXPO presents itself as a new opportunity for 
international buyers to get in touch with the best that Portugal 
has to offer. This creates yet another vehicle for exporting Por-
tuguese products to the world. During the event, entrepreneurs 
will learn about the new launches for a certain season, as well as 
other innovations that have recently arrived on the market.

Ana LourençoAlípio Pereira
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O setor agrícola em Portugal tem evoluído de uma forma notável 
nas últimas décadas, sendo hoje mais organizado, mais profissio-
nal, mais inovador e mais competitivo, o que se reflete no peso 
crescente que tem ganho na economia nacional. Por sua vez, os 
operadores da cadeia de valor têm conseguido adaptar-se de 
forma exemplar aos novos padrões de consumo, desenvolvendo 
produtos que são valorizados nos mercados externos. A inter-
nacionalização é uma vertente nuclear para a competitividade 
da economia portuguesa e uma das prioridades estratégicas do 
Governo para o setor agroalimentar. 

Editorial

Neste campo, os números são bastante animadores e reve-
ladores de que estamos no bom caminho. Na última década, o 
peso das exportações do complexo agroalimentar, no comércio 
internacional de bens e serviços, passou de 5,4%, em 2000, 
para 9,3%, em 2020, espelhando o dinamismo de vários setores, 
como é o caso do setor das hortofrutícolas, do vinho, do azeite 
e da produção animal. 
Aliás, é importante ter presente que o setor não perdeu dina-
mismo durante a pandemia. Os agricultores portugueses nunca 
pararam, nada faltou na mesa dos portugueses e este compor-

Ministra da Agricultura 
Maria do Céu Antunes

“O reforço do setor 
agrícola na gestão 
ativa do território 
e enquanto motor 
de desenvolvimento 
socioeconómico é 
fundamental para 
o futuro do país”
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tamento ficou patente nos números das exportações. De acor-
do com o Instituto Nacional de Estatística, o setor agrícola foi 
aquele que evidenciou maior resiliência nesta fase, tendo regis-
tado um aumento das exportações e uma diminuição das impor-
tações, em contraciclo com as restantes atividades económicas.
Inclusivamente, os dados mais recentes vêm reforçar o compor-
tamento positivo das exportações dos produtos agroalimenta-
res, que fecharam 2021 a crescer 11,4% face ao ano de 2020 
(de 6.920 para 7.709 milhões de euros). E se olharmos para as 
atividades que compõem o Complexo Agroalimentar, verificamos 
um crescimento em todas as categorias, com a Agricultura e as 
Indústrias de Produtos Alimentares e Bebidas a crescer 5,5% e 
12,9%, respetivamente, relativamente ao ano anterior. 

Fazendo jus à qualidade dos produtos portugueses e ao trabalho 
dos nossos produtores, refira-se que o Ministério da Agricultura, 
tem vindo a apoiar as estratégias setoriais e a sua articulação 
com as políticas e os instrumentos de apoio, de modo a contri-
buir para aumentar as exportações agroalimentares e o inves-
timento nos mercados internacionais. São vários os incentivos 
disponibilizados pelo Governo, financiados por fundos europeus 
e nacionais, destinados à promoção, no mercado nacional, intra-
comunitário e em países terceiros, de vários produtos agrícolas, 
nomeadamente fruta, produtos hortícolas e vinho.

Bem sabemos que esta evolução está diretamente relaciona-
da com o investimento feito na modernização do setor e, nes-
te contexto, a Agenda de Inovação para a Agricultura 2030, a 
“Terra Futura”, vem proporcionar às empresas mecanismos ins-
titucionais de suporte, de facilitação do negócio e de acesso à 
inovação e ao conhecimento tecnológico. Além disso, uma das 

suas cinco metas consiste em aumentar em 60% o investimento 
em investigação. Só assim poderemos responder aos desafios 
da atualidade e do futuro.

Também a nova Política Agrícola Comum será fundamental para 
a transição climática e digital que temos de assegurar de forma 
justa e inclusiva, através da promoção de uma agricultura mais 
verde e resiliente, que contribua para o desenvolvimento das 
zonas rurais, mas também para o reforço estrutural do sistema 
agroalimentar, garantindo a nossa autonomia estratégica. 

Nesta senda, o Plano Estratégico da PAC Português, já entregue 
à Comissão Europeia e que vai entrar em vigor em janeiro 2023, 
vai trazer uma maior equidade na distribuição dos apoios, a va-
lorização da pequena e média agricultura e das especificidades 
territoriais e a promoção do investimento e do rejuvenescimen-
to. Vai também contribuir, decisivamente, para uma agricultura 
mais competitiva, capaz de garantir um maior nível de autoa-
provisionamento que, simultaneamente, continue a assegurar o 
aumento das exportações e a projeção do país.

Estamos certos de que o reforço do setor agrícola na gestão ati-
va do território e enquanto motor de desenvolvimento socioeco-
nómico é fundamental para o futuro do país. E temos, cada vez 
mais, de inovar e cooperar na resposta ao que são os desafios 
globais, nomeadamente no que diz respeito à segurança alimen-
tar e nutricional e à proteção dos recursos naturais. É nesse sen-
tido que temos vindo a trabalhar, na certeza de que os nossos 
produtores acompanharão esta transformação. Afinal de contas, 
se há setor que já provou ter capacidade de adaptação, é o setor 
agrícola.
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Tanium Vins & Spiritueux  “Os vinhos portugueses continuam a ter 
um lugar importante no mercado”

A Tanium Vins et Spiritueux está no mercado há cerca de sete anos. 
Apesar de recente, a empresa rapidamente deixou a sua marca ao apre-
sentar aos consumidores vinhos, espumantes entre outras bebidas de 
todo o mundo. O objetivo é continuar a primar pela inovação, por isso, 
o presidente Sébastien Clermont decidiu inscrever-se na SAGALEXPO 
para conhecer novos produtos nacionais. “Os vinhos portugueses conti-
nuam a ter um lugar muito importante no mercado com um crescimento 
sempre contínuo. Atualmente, o que procuramos, como em todo e qual-
quer outro país vinícola, é vinho biológico certificado ou vinhos natu-
rais”, ressalvou, sublinhando as elevadas expectativas para o certame. 
“A SAGALEXPO vai ligar-nos ao produtor e dar a oportunidade de nos 
encontrarmos com estes e fazer compras.”

Cavas Wine “Estamos na SAGAL para entrar em contato 
com o provedor direto sem intermediários”

A Cavas Wine é uma empresa de grande prestígio na Colômbia. É atual-
mente uma das maiores importadoras daquele país, levando os vinhos 
de todo o Mundo a restaurantes, hotéis e demais distribuidores do setor 
alimentar no local de origem. Agora, viajam a Portugal para participar na 
SAGALEXPO com a esperança de aumentar o seu “o portfólio de vinhos 
com produtos comestíveis portugueses”, destacou o responsável da em-
presa Alberto Calle Vásquez. A Cavas Wine foi “a primeira importadora de 
vinho português” na Colômbia e atualmente tem em curso parcerias “com 
três grandes vinícolas portuguesas”. Apesar de o foco do negócio ser o 
vinho, a empresa quer alargar a sua oferta com a importação de produtos 
nacionais de elevada qualidade. “Queremos laticínios, conservas (frutos 
do mar) e produtos cárneos”, ressalvou o empresário, explicando o motivo 
da participação na feira. “Estamos na SAGALEXPO para poder entrar em 
contato com o provedor direto sem intermediários”.

Promover Portugal no mercado externo é uma das metas do Governo, que 
quer a curto prazo aumentar substancialmente o peso da exportações no 
Produto Interno Bruto. O objetivo é que em 2030 a venda de produtos ao 
estrangeiro represente 53 por cento do peso do PIB. 
Para tal, o Executivo português tem trabalhado empenhadamente em 
medidas que aumentem a notoriedade do País no estrangeiro. “Desenvol-
ver e implementar medidas que promovam o incremento da imagem dos 

SAGALEXPO traz a Lisboa 
importadores de todo o Mundo

Os players do mercado externo viajam a Lisboa 
para eleger produtos nacionais de grande qualida-
de com vista à sua importação. Os vinhos portu-
gueses dominam preferências dos compradores.

produtos e serviços portugueses no estrangeiro, bem como a visibilidade 
da competitividade nacional, e o reforço das vantagens do país e da sua 
perceção internacional”, é uma das medidas que consta no Programa In-
ternacionalizar 2030. 
A SAGALEXPO como evento de cariz internacional que tem como intuito 
a promoção das marcas e produtos portugueses junto de importadores 
estrangeiros insere-se também como um veículo chave para reforçar a 
imagem internacional do País.
Entre 7, 8 e 9 de março na Feira Internacional de Lisboa vão estar mais 
de 650 compradores internacionais, que tem como objetivo importar 
produtos portugueses de elevada qualidade. O vinho, conservas, azeite 
e refeições pré-cozinhadas dominam as tendências de interesse dos em-
presários internacionais.
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Shee Wine “Ao participar na SAGAL tenho mais 
facilidade em conhecer muitos produtores”

Apreciadora de vinhos com elevada qualidade, Florence Authier Meuric, 
uma das responsáveis pela Shee Wine, de França, participa na SAGALEX-
PO como importadora e revela-se muito expectante com a participação 
no certame. “Acredito que vai ser um verdadeiro espectáculo pela dimen-
são humana. Ao participar na feira, tenho mais facilidade em conhecer 
muitos produtores e ao mesmo tempo estar à conversa com eles o tempo 
que for necessário”. O objetivo da empresária é “descobrir e fazer desco-
brir novos produtores de vinho talentosos e ajudar a afastar a ideia de 
que Portugal só sabe fazer vinhos baratos”. Florence Meuric reconhece 
que os produtos portugueses são “de excelente qualidade” e que isso é 
muito atrativo para o seu negócio. “O meu principal cliente é muito exi-
gente e, como todos os clientes, gosta de ter o melhor compromisso en-
tre qualidade e preço”.

Gran Tour Wine Portugal “Pretendo oferecer vinhos portugueses de nível 
 superior aos consumidores americanos”

Oriundo de Texas, Estados Unidos da América, Richard Jaeschke, deten-
tor da plataforma Gran Tour Wine Portugal, é um prestigiado importador 

de vinhos, que pretende levar aquilo que melhor se produz em Portugal 
para os seus clientes no outro lado do Atlântico. “Descobri que os vinhos 
portugueses oferecem uma excelente qualidade a um preço justo. Os vi-
nhos portugueses estão representados de forma insuficiente nos EUA, 
devido às castas que são na sua maioria desconhecidas dos consumido-
res. Pretendo oferecer vinhos portugueses de nível superior diretamente 
aos consumidores americanos”, ressalvou o empresário, que vai estar pre-
sente na primeira edição da SAGALEXPO, em Lisboa. “Espero que a feira 
ofereça uma experiência semelhante aquela que tive noutros eventos 
do mesmo segmento no passado para que eu possa continuar a explorar 
o meu gosto pelos vinhos de Portugal”. Jaeschke vai inaugurar em breve 
uma sala de degustação nos EUA para oferecer uma experiência enrique-
cedora aos potenciais clientes.

Procura “Vou à SAGAL com a esperança de ser bem-sucedido na 
venda de produtos portugueses”

Oriunda da Noruega, a Procura assume-se como uma empresa chave para 
o setor das bebidas. É a principal responsável por levar os melhores vinhos 
aos players mais fortes do mercado. Com a vinda à SAGALEXPO, a empresa 
pretende reforçar o seu catálogo para oferecer mais qualidade aos seus 
clientes. “Vou à SAGAL com a esperança de aumentar a possibilidade de 
ser bem-sucedido na venda de produtos portugueses. Tenho interesse em 
vinhos, cervejas e bebidas espirituosas. Presumo que encontrarei ofertas 
de grande qualidade na feira”, apontou o responsável da empresa Truls 
Flakstad. As expectativas para aquilo que poderá encontrar na SAGALEX-
PO estão altas. “Espero estabelecer contactos para futuros negócios com 
base na experiência da qualidade”, reforçou o empresário, que enalteceu o 
prestígio e valorização dos produtos portugueses tão apreciados nos qua-
tro cantos do Mundo, que pretende importar para melhorar a sua oferta.
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A VEJA PORTUGAL junta-se à SAGALEXPO com a tentativa de levar o lei-
tor e os compradores numa verdadeira experiência imersiva pelos sabo-
res nacionais. Para isso, convidamo-lo a embarcar numa viagem pelas re-
giões do nosso País, tão ricas culturalmente como gastronomicamente. 
Inauguramos a partida a Norte, percorrendo os sabores mais marcantes 
e inesquecíveis. Passamos pelo Centro, onde se encontram localizadas 
grande parte das indústrias que fazem chegar à nossa mesa os sabores 
portugueses que tanto apreciamos. Seguimos viagem até à Área Metro-
politana de Lisboa e encontramos produtos mais marcados pela proximi-
dade do mar e não só. É também a região que celebramos a viagem aos 
sabores nacionais com a realização da primeira edição da SAGALEXPO. 
A viagem continua com uma passagem marcante pelo Alentejo. Termina 
a Sul com o encontro com as empresas da região do Algarve. A Madeira 
e os Açores também responderam à chamada e apresentam as empre-
sas locais, que contribuem para o prestígio e reconhecimento dos dois 
arquipélagos.
Aceite o nosso convite e embarque nesta viagem inesquecível que vai 
potenciar aquilo que de melhor se produz a nível nacional. A SAGALEXPO 
convidou centenas de compradores vindos de todo o Mundo e agora é o 
momento para mostrar a força e qualidade da marca Portugal.
Há 500 anos fizemos História ao chegarmos ao Mundo. Agora, o Mundo 
viaja até a Portugal e a reacende-se a esperança de espalhar a identida-
de portuguesa pelos quatro cantos.

Uma experiência 
imersiva pelos 
sabores nacionais
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É uma das regiões mais particulares e importantes do País. São 
cerca de quatro milhões de habitantes, que diariamente ajudam a 
preservar a memória e a construir o futuro. 
É a Norte que se encontram importantes empresas do tecido 
empresarial português, desde as grandes indústrias aos sabores 
mais identificativos desta zona do território nacional. Espalhadas 
pelos distritos que compõem a região, Viana do Castelo, Braga, 
Porto, Vila Real e Bragança, as empresas trabalham empenhada-
mente na manutenção da qualidade e preservação da história e 
prestígio conquistados.
Dados recentes, divulgados pelo Governo, indicam que a região 
Norte assegura perto de 39% das exportações nacionais e repre-
senta cerca de 29% do PIB da economia nacional. São números 
que demonstram a força e luta diárias dos milhares de empresá-
rios, que investem tempo e recursos na criação de riqueza para o 
País. 
A Norte encontra-se o vinho, que agrada a portugueses e estran-
geiros. Desde o tinto, tão apreciado nas Caves, até ao Branco e 
até o Verde, para aqueles que optam por sabores mais suaves, 
mas igualmente intensos. Surge o encanto pelo Douro e as suas 
paisagens majestosas. Embarca-se nos cruzeiros e segue-se pelo 
que proporciona pelo rio que nos proporciona uma viagem visual-
mente inesquecível. Percorrem-se as vinhas que se traduzem em 
gostos marcantes e comprova-se as particularidades do clima, tão 
propício à qualidade e distinção das castas. 
Provam-se os sabores e verifica-se o encanto pela gastronomia 
tão única. À mesa sentem-se as texturas e qualidade das carnes 
e enchidos tão marcantes nesta zona do País. Os monumentos e 

igrejas, desde a Sé aos Clérigos, remetem para um passado que 
não se conhece, mas que se escreveu como heróico. Abre-se es-
paço à reflexão e vivem-se intensamente as sensações que a re-
gião proporciona.
A gente que é tão rica e alegre marcam a viagem e deixam sau-
dades.

norte
P O R T U G A L
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It is one of the most particular and important regions of the coun-
try. It has about four million inhabitants, who daily help to pre-
serve the memory and build the future. It is in the North that we 
find important companies in the Portuguese business fabric, from 
the large industries to the most distinctive flavours of this part 
of the national territory. Spread across the districts that make up 
the region, Viana do Castelo, Braga, Porto, Vila Real and Bragan-
ça, companies work hard to maintain the quality and preserve the 
history and prestige gained. Recent data, released by the Gover-
nment, indicate that the North region ensures close to 39% of 
national exports and represents about 29% of the GDP of the 
national economy. These figures demonstrate the strength and 
daily struggle of thousands of entrepreneurs who invest time and 
resources in creating wealth for the country. In the North we find 
wine, which pleases the Portuguese and foreigners. From the red, 
so appreciated in the cellars, to the white and even the green, 
for those who opt for smoother flavours, but equally intense. 
The fascination for the Douro and its majestic landscapes arises. 
Boarding the cruises and following the river provides a visually 
unforgettable journey. The vineyards are explored, resulting in 
remarkable tastes and the particularities of the climate, so pro-
pitious to the quality and distinction of the grape varieties, are 
observed. We taste the flavours and witness the charms of such 
unique gastronomy. At the table we can feel the texture and qua-
lity of the meats and sausages which are so important in this part 
of the country. The monuments and churches, from the See of 
Porto to the Torre dos Clérigos (Clérigos Tower), recall a past that 
is unknown, but which was written as heroic. A space is opened 
for reflection and the sensations that the region provides are in-
tensely experienced. The people who are so rich and joyful mark 
the journey and leave you longing for more.

north
P O R T U G A L
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O Porto é cada vez mais um destino obrigatório na rota dos viajantes de 
todo o Mundo. É a segunda cidade de Portugal com mais população (cerca 
de 1 milhão e 800 mil habitantes) e a mais marcante na opinião de alguns. 
Há muito que fazer e visitar, mas importa ressalvar a arquitectura história, 
visível em espaços como a Catedral da Sé do Porto, a Torre dos Clérigos, 
a Igreja de São Francisco, o Palácio da Bolsa ou a Estação de São Bento, 
mas também a contemporânea, presente em locais como Casa da Música 
ou a Fundação Serralves. 
São aconselhados pelo menos três dias de viagem para quem visita pela 
primeira vez. Há uma oportunidade imensa de experiências a realizar para 
conhecer ao pormenor a história da região e a sua gente. 
O Mercado do Bolhão é um excelente ponto de encontro entre quem vi-
sita o Porto pela primeira vez e aqueles que diariamente ali trabalham e 
somam vivências e histórias dignas de partilha. É uma interacção alegre e 
bem-disposta, que desperta o sorriso e aquece o coração.
As empresas são um pilar essencial deste distrito, que ao longo dos últi-

Um encanto com tradição
Ponto de paragem obrigatório para milhões em 
todo o Mundo, o Porto cresce a uma velocidade 
feroz e começa a destacar-se no mercado externo. 
Por força das empresas locais, este distrito agrega 
cada vez mais valor à sua história e prestígio

Depoimentos das empresas locais:

Fundada no final da década de 80, na cidade da Maia, a Ano200 tem trabalhado 
arduamente no seu crescimento e pautando o seu percurso pela aposta nas suas 
marcas próprias, que contemplam produtos lácteos, biscoitos, madalenas, compotas, 
águas e enlatados. A empresa inscreveu-se na SAGALEXPO – Sabores de Portugal 
com a esperança de potenciar a sua notoriedade. “Estar presente na SAGALEXPO 
representa um novo ciclo para a nossa empresa. Esperamos conseguir através deste 
evento expandir e diversificar a nossa atuação a novos mercados e dar a conhecer 
as nossas marcas TOM CAKE, TOM MILK, TOM FOOD, TOM JAM e FONTALIS, que nos 
acompanharam sempre ao longo destes anos. Queremos levar produtos de qualidade 
e inspirar confiança nos consumidores”, referiu Adélio Pereira, gerente da Ano2000.

“Estar presente 
na SAGALEXPO 
representa um 

novo ciclo para 
a nossa empresa”

Ano 2000

mos anos soube reinventar-se e conquistar um lugar de destaque no le-
que de viagens a realizar. A SAGALEXPO conta com a participação de vá-
rias empresas locais, que acreditam que este é o espaço ideal para darem 
a conhecer a sua oferta e abrir caminho para a sua internacionalização.

norte
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Considerada uma das mais prestigiadas empresas nacionais, a Imperial 
depressa se distinguiu pela qualidade dos seus produtos, que muito de-
pressa mereceram destaque. As marcas Regina e Jubileu são altamente 
prestigiadas e contam já com reconhecimento internacional. Confiante no 
sucesso crescente, a empresa decidiu apostar na SAGALEXPO para dar a 
conhecer as suas mais recentes inovações. “Esperamos reforçar a visibili-
dade e aposta junto das geografias em destaque na SAGAL. Falamos de 
mercados em que estamos já presentes, mas, também, de outros em que 

A Sublimatum apresenta-se como marca jovem e dinâmica. A sua aposta 
é o rum e todas as suas potencialidades, por isso, os seus criadores têm 
apostado em diversas soluções para apresentarem o seu ex-líbris. Para 
já, estão disponíveis seis sabores diferentes de rum, entre eles caramelo 
e baunilha, abacaxi e caramelo, Manga, maracujá e baunilha, ou hortelã 
fresca e gengibre, que vão estar disponíveis aos visitantes da SAGALEX-
PO. “Estamos na feira para apresentar a nossa marca Rum Sublima. Gos-
taríamos de conhecer distribuidores, comerciantes de vinho, mercearias, 

“A participação na 
SAGALEXPO assume-se 

como uma oportunidade 
para apresentarmos os 

nossos produtos a novos 
mercados”

Imperial
pretendemos apostar. As nossas expectativas só poderiam ser as mais 
elevadas”, destacou a Manuela Tavares de Sousa, CEO da Imperial, que 
sublinhou a importância da feira para o desejado reforço do posiciona-
mento internacional da empresa. “A participação na SAGAL assume-se 
como uma oportunidade para a Imperial apresentar os seus produtos a 
novos mercados, estabelecer parcerias e expandir, assim, o seu negócio.”

Com mais de três décadas de história, a Lopes Pereira & Pereira, que pos-
sui as marcas Lopes dos Leitões e Tudo Pronto, desenvolve produtos 
alimentares, que são elogiados pela sua elevada qualidade. Na SAGALEX-
PO – Sabores de Portugal, a empresa vai apresentar “a sua especialidade 
Leitão assado, mas também a gama de refeições prontas e com algumas 
surpresas” com o intuito de surpreender os compradores internacionais. A 
internacionalização é o novo foco da empresa, que escolheu a SAGALEX-
PO como montra para lançar-se ao mercado externo. “Estamos confian-
tes que este grande evento vai permitir-nos alcançar novos mercados 
e fechar excelentes negócios. Estarmos presentes na SAGALEXPO é a 
oportunidade para levar ao mundo o melhor da gastronomia portuguesa”, 
enalteceu Pedro Pereira, director de Operações da Lopes Pereira & Pereira.

“Estarmos presentes na SAGAEXPO 
é a oportunidade para levar ao mundo 
o melhor da gastronomia portuguesa”

Lopes dos Leitões

“Estamos na feira para 
apresentar a nossa marca 

Rum Sublima”

Sublimatum
supermercados, bares para promover os nossos runs frutados, que ma-
ceram em garrafa durante pelo menos três meses no nosso armazém”, 
apontou o empresário e fundador da marca Miguel Lopes, que acredita 
no sucesso do seu produto entre os milhares de visitantes. “Temos um 
feedback muito bom sobre as provas que organizamos nos últimos me-
ses no Porto e em Lisboa.”
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“A nossa participação na SAGALEXPO 
tem com objetivo darmos a conhecer 
os nossos vinhos e marcas”

Caves Casalinho 

Fundada em 1944, a Caves Casalinho assume-se como uma das empre-
sas mais antigas e renomadas no setor vinícolo da região dos vinhos ver-
des. “Procuramos fazer vinhos com arte. Temos uma preocupação muito 
grande, desde o tratamento das vinhas ao engarrafamento e distribui-
ção, para que o consumidor, o apreciador dos nossos vinhos, reconheça 
a qualidade e consuma com moderação”, evidenciou Ana Maria Moutinho, 
responsável do Departamento de Exportação, que acredita que a SAGA-
LEXPO – Sabores de Portugal é o espaço ideal para dar a conhecer “os 
vinhos e marcas, quer da Região dos Vinhos Verdes (Três Marias – Mon-
temar – Casalinho), quer os de outras regiões como Douro (Ouro Velho 
– Romanisco)”.

“Espero que a SAGALEXPO seja uma boa 
montra para atrair clientes internacionais”

Avianense

Oriunda do Norte do País, a Avianense tem grandes expectativas para 
a primeira edição da SAGALEXPO – Sabores de Portugal. “Espero que a 
SAGALEXPO seja uma boa montra para atrair clientes internacionais. 
Queremos aumentar as vendas e captar clientes do mercado estrangei-
ro”, explicou o proprietário Luciano Costa, revelando os produtos que vão 
estar em destaque no evento. “Estamos a preparar os catálogos com a 
nossa oferta. O nosso foco vão ser os produtos para a quadra festiva de 
Páscoa e mais algumas novidades.” Em 2005, o empresário restruturou 
a empresa e manteve viva a mais antiga produtora portuguesa de cho-
colates. “Estamos a apostar cada vez mais na qualidade do produto. É o 
nosso fator diferencial para corresponder às expectativas dos clientes”, 
sublinhou. 

Braga. Conhecida pela sua antiguidade, o distrito de Braga tem sabido 
manter-se vivo e cada vez mais presente no mapa do País e do Mundo. 
Nos últimos anos, graças a uma afluência crescente por parte de estu-
dantes internacionais, Braga saltou para os primeiros lugares do ranking 
de cidades mais visitadas em Portugal. A história e cultura são um dos 
pontos-chave, mas também a economia das empresas locais tem-se re-
velado fulcral para a dinamização desta zona do País. A SAGALEXPO vai 
contar com duas empresas oriundas deste distrito, nomeadamente a Ca-
ves Casalinho (Vizela) e a Avianense (Barcelos). 

Nova vida e mais 
dinamismo
Mais jovens. Cultura e história com interesse 
crescente. Eis os pontos-chave que têm catapulta-
do o distrito de Braga para as bocas do Mundo.

Depoimentos das empresas locais:
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Conhecido como um dos distritos mais chamativos da região de Trás-os-
-Montes, Vila Real quer voltar a posicionar-se no território, através da sua 
economia local. Chaves e Valpaços têm dado sinais positivos nesse senti-
do, quer pelo trabalho das empresas, quer pelos seus aspectos culturais, 
nomeadamente a arquitectura peculiar e as tradições seculares. As duas 
cidades continuam a manter um lugar especial no coração dos portugue-

Chaves e Valpaços têm dado nas vistas e o certo 
é que o número de potenciais visitantes das duas 
cidades tem crescido continuamente. A tradição e 
história levam ao interesse crescente pela região 
de Trás-os-Montes um pouco por todo o Mundo.

Depoimentos das empresas locais:

ses e não só. Quem visita, não esquece. 
Chaves tem uma rota já definida para quem chega pela primeira vez à ci-
dade. Há inúmeras opções para deixar-se encantar. A história mantem-se 
viva em cada edifício e outros tantos espaços que remetem o visitante 
para o tempo longínquo. 
Valpaços tem apostado na vertente modernização. As infra-estruturas 
criadas ao longo das últimas décadas têm-se revelado essências para a 
dinamização desta cidade. Quem ainda não conhece, deseja conhecer. É 
o convite que todos os habitantes fazem. 
A SAGALEXPO proporciona uma viagem à região através dos seus sa-
bores. A feira conta com a presença de duas importantes empresas do 
distrito de Vila Real: a Carina – Produtos Alimentares (Chaves) e o Mel 
Santa Maria (Valpaços). 

Tradições seculares que 
despertam a curiosidade

“A SAGALEXPO parece-nos uma excelente oportunidade 
para aumentar a internacionalização dos nossos produtos”

Mel Santa Maria 

O Mel Santa Maria vai estar presente na SAGALEXPO – Sabores de Por-
tugal. A empresa que produz os produtos de mel originários de Trás-os-
-Montes tem procurado responder positivamente aos novos desafios no 
mercado, sem descorar a sua essência. “Ao longo dos anos, o Mel Santa 
Maria, tem vindo a destacar se no mercado nacional de Mel Biologico. 
Aliando à produção e comercialização de um produto de excelência va-
lores de honestidade e transparência nas transações comerciais tem fi-
delizado os seus clientes”, referiu Rui Baptista, gestor financeiro na MSM 
APICULTURA - Mel Santa Maria. A empresa reconhece que a SAGALEXPO 
responde aos objetivos que traçaram para reforçar a sua notoriedade jun-
to do mercado externo. “Atualmente, procuramos aumentar a internacio-
nalização dos nossos produtos e alcançar novos mercados. Para cumprir 
este objetivo a SAGALEXPO parece-nos uma excelente oportunidade”, 
completou o responsável.

“A SAGALEXPO é uma novidade para os expositores 
e também para quem vem do estrangeiro” 

A Carina - Produtos Alimentares volta aos eventos direcionados à expor-
tação ao confirmar a presença na primeira edição da SAGALEXPO. “Esta-
mos muito entusiasmados com a feira. É uma novidade para nós exposi-
tores e também para quem vem do estrangeiro. Há a grande expectativa 
para que tudo corra pelo melhor”, sublinhou António Borges, diretor geral 
da empresa, que se dedica à produção de produtos pré-cozinhados ul-
tracongelados. “Vamos aproveitar a SAGALEXPO para lançar os produtos 
para ir ao forno. É uma opção mais saudável, que também vai ao encontro 
daquilo que o consumidor pretende”. A empresa oriunda de Chaves pre-
tende reforçar a presença no mercado externo. “Gostávamos de apos-
tar mais em África e na América, nomeadamente nos Estados Unidos da 
América. É o nosso foco em 2022, conseguir atingir esses mercados”, 
completou.

Carina - Produtos Alimentares

norte
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“Temos necessidade de estar 
no palco onde aparecem os 
compradores internacionais”

Masaedo
A Masaedo dedica-se à comercialização de produtos alimentares, nomeadamente o Azeite Virgem Extra 
Premium. É detentora da marca Terras Dazibo, que é cada vez mais prestigiada no mercado nacional e 
muito procurada no mercado externo, devido à sua nobreza. A SAGALEXPO – Sabores de Portugal repre-
senta uma oportunidade para a empresa, que quer conquistar novos compradores. “Temos necessidade 
de estar no palco onde aparecem os compradores internacionais. O nosso espaço natural é o espaço da 
exportação. Temos já uma rede de exportação considerável. Procuramos países do Norte da Europa, que 
também valorização o nosso produto”, explicou António Soares, director geral da Masaedo. Durante a 
exposição, a empresa vai apresentar o Terras Dazibo Azeite Premium. 
“Exportamos bastante esta marca. Incluímos também no nosso 
portefólio este ano vinhos do Douro, no entanto, o nosso foco 
é o azeite”, completou.

Depoimentos das empresas locais:

Na extremidade do território nacional encontra-se Viana do Castelo e 
Bragança. Dois distritos que guardam na sua essência a história de Portu-
gal desde os seus primórdios. 
Viana do Castelo tem ganhado popularidade e interesse crescente nos 
últimos graças a factores como a gastronomia, cultura e tradição. A pro-
ximidade do mar também foi uma das alavancas da região para o Mundo. 
Por ele, chegaram as especiarias e também o peixe que protagonizam 
receitas tradicionais portuguesas apreciadas além-fronteiras.
As célebres festas da Senhora d´Agonia são também um ponto de inte-
resse para portugueses e estrangeiros, que já começaram a colocar com 
a maior frequência uma passagem pelo último distrito de Portugal, quase 
colado a Espanha.
Da conhecida vila de Ponte de Lima chega a Salsicharia Limiana, que de-
senvolve enchidos. A empresa trabalha empenhadamente em levar os 
seus produtos aos quatro cantos do Mundo e potenciar a região de onde 
é originária.

Viana do Castelo e Bragança
Do lado oposto do território encontra-se Bragança. A cidade que é tam-
bém capital de distrito guarda na sua génese a passagem dos roma-
nos pelo seu chão. Do passado histórico nasceu a gente que mantém 
a coragem e bravia do passado e encara o futuro com muita garra e 
determinação.
Bragança está hoje na rota das preferências dos turistas e também 
daqueles que chegam a Portugal para a ficar. Esta zona a Norte tem 
conquistado estrangeiros por diversos motivos, entre eles a criação de 
emprego. São várias as empresas locais que muito tem contribuído para 
a dinamização da cidade e do próprio distrito. 
A Festa dos Rapazes que leva às ruas os mundialmente conhecidos 
Caretos, homens disfarçados com trajes típicos, continuam a arrastar 
milhares ao Norte.
A Masaedo produz azeites renomados e muito prestigiados pelos con-
sumidores. 

norte

“Queremos apresentar o melhor 
que se produz em Portugal em 
produtos de Charcutaria”

Salsicharia Limiana
A Salsicharia Limiana confirma a participação na SAGALEXPO. O objetivo é “apresentar o melhor que se 
produz em Portugal em produtos de Charcutaria, receber de forma profissional e acolhedora todos os 
visitantes, sejam eles clientes, amigos ou futuros parceiros”, explicou Liliana Cunha. Entre os pilares basi-
lares da Salsicharia Limiana destacam-se o “sabor original, muito apreciado por todos os consumidores” 
e a “qualidade” dos produtos. Atualmente, a Salsicharia Limiana está presente nos “quatro continentes 
com parcerias fortes e duradouras” e com a participação na SAGALEXPO pretende, agora, juntar à sua 
rede “nos Palops e à Europa tradicional, regiões como 
a América Central, Norte da Europa”, tendo já em vista 
“países como a Sérvia, Eslovénia, Áustria e Croácia”.
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É no Norte que muitos têm escolhido gozar alguns dias de férias. 
Levadas pela história, a gastronomia, as tradições ou a cultura, o 
certo é que esta região tem subido substancialmente no índice de 
preferências de viajantes nacionais e internacionais. 
A crise provocada pela Covid-19 travou a subida acentuada que 
já se vinha a verificar no período antes da pandemia e nos anos 
anteriores. Ainda assim, em 2021, a região Norte conseguiu voltar 
a recuperar a dinâmica de Turismo. 
De acordo com os dados divulgados Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N), que constam no 
relatório Norte Conjuntura, entre os meses de julho e setembro 
de 2021, foram registadas 1,5 milhões de dormidas de residentes 
em Portugal nos estabelecimentos turísticos do Norte do País. 
Este número foi classificado como “o maior valor desde que há re-
gistos“. O número de hóspedes portugueses foi substancialmen-
te superior ao de estrangeiros, verificando-se assim o interesse 
crescente pelas viagens dentro do próprio País. 
Os números mais risonhos são animadores para os principais 
agentes da actividade turística a Norte, que tem inúmeras expe-
riências para oferecer a quem se quer deixar encantar pela região.
O passeio pelo Douro com Almoço a Bordo para Dois tem conquis-
tado inúmeros visitantes. Este é um dos planos mais requisitados 
e também dos mais apetecíveis. Existem inúmeras opções ao dis-
por dos turistas. A viagem tem uma duração prevista de 11 horas. 

Turismo 
no Norte 
acelerado 
por visitantes 
nacionais

Inicia-se no Porto com destino a Peso da Régua. Contemplam-se 
as majestosas paisagens do Douro e também visitas a adegas 
para provas de vinhos da região. Há também opções que incluem 
almoço a bordo. Os preços variam entre os 110 até aos 300 euros.
As soluções são diversas e também adaptáveis a qualquer orça-
mento.

Portugueses lideram número de dormidas 
em estabelecimentos turísticos na região do 
Porto e Norte do País.
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Nascida no final dos anos 60, a Francesinha tornou-se um ícone 
nacional da região do Porto. A receita original continua envolta 
em segredo, em especial o molho, que agrada a portugueses e 
estrangeiros. Certo é que muitos tentam recria-la, outros apos-
taram em versões renovadas. Alguns alcançaram o sucesso… 
A VEJA Portugal esteve à conversa com Artur Ribeiro, proprietá-
rio do restaurante Lado B, situado no centro da baixa do Porto, 
em frente ao Coliseu, que tem a patente da Melhor Francesinha 
do Mundo, e um dos contemplados com o reconhecimento dos 
clientes.
Recentemente, o empresário pisou o risco e reinventou o típico 
prato do Porto ao torna-lo vegan. “De repente, tivemos muitos 
clientes a solicitar uma versão vegan e depois de vários testes 
alcançámos o resultado que consideramos perfeito. A linha é a 
mesma do prato original, mas sem os produtos à base de car-
ne. Utilizamos tofu fumado, salsicha de soja, salsichão vegetal, 
queijo à base de leite de coco e o molho vegetal”, explicou entu-
siasmado com a aceitação da receita entre as centenas de clien-
tes, que diariamente provam e elogiam as suas francesinhas. “A 
versão vegan já representa cerca de 10 a 12 por cento das ven-
das. É um número bastante interessante”.
A receita mãe mantém-se intacta e lidera as preferências dos 
clientes. Apesar da elevada oferta existente no Porto e na re-
gião Norte, Artur Ribeiro não tem dúvidas de que o segredo 
do sucesso passa pela qualidade e o serviço. “São os pilares de 
qualquer negócio com bastante aceitação. Muitos podem achar 
que através do preço conseguem competir, mas estão engana-
dos. A distinção só é possível pela qualidade dos produtos e o 
profissionalismo no serviço”, sublinhou. 
No topo das preferências gastronómicas dos portugueses, o 
sucesso da Francesinha deve-se, na opinião de Artur Ribeiro, “à 
curiosidade pelos turistas nacionais e internacionais em provar 
o prato típico de outra região” e também o “misticismo em torno 
da receita”.
Com o negócio a correr de vento em popa na baixa do Porto, o 
empresário pisca o olho a Lisboa e abre portas a um novo mode-
lo de negócio. “Costumo dizer que somos mais conhecidos em 
Lisboa do que no próprio Porto, mas vamos aguardar para ver o 
que o futuro reserva”. 

Já foi um lanche e hoje é uma refeição dos ‘deuses’ 
para muitos. Este prato típico do Porto está cada vez 
mais sofisticado e com a evolução dos tempos abre-se 
a porta a novas versões. Sabia que já há Francesinha 
vegan? A VEJA Portugal diz-lhe onde!
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Aveiro tem promovido diversas iniciativas para poten-
ciar a sua imagem externa. De que forma percepciona a 
internacionalização da região?
Aveiro é uma região muito internacionalizada há muitos anos. 
As nossas empresas sempre tiveram a opção de serem presen-
tes no mundo. A cultura internacional das nossas empresas é 
uma marca distintiva da região de Aveiro. Felizmente, também 
por fruto dos incentivos que o País e da União Europeia foram 
facultando, as nossas empresas têm alimentado a sua presença 
internacional. 

Esse fator reflete-se no Turismo?
Costumo chamá-lo o ganho duplo. Uma economia internacionali-
zada é instrumento muito útil de promoção de um território. 

Como é que acha que é percepcionada a região de Avei-
ro no Mundo?
Globalmente muito bem. Costumo dizer a brincar que Aveiro foi 
conhecida muitos anos como a Veneza de Portugal e agora já é 
a própria Veneza a ser conhecida como Aveiro de Itália. Temos 
também o contributo da universidade de Aveiro, com já 50 anos 

O Presidente da Câmara de Aveiro fala à Veja 
Portugal sobre a internacionalização da região 
muito por conta do empenho das empresas 
locais por apostarem de forma empenhada nas 
exportações dos seus produtos. Revela, ainda, 
que estão em curso diversas iniciativas para 
potenciar a força de Aveiro no Mundo.

Entrevista

Presidente CM Aveiro
José Ribau Esteves

Uma economia 
internacionalizada 
é instrumento muito 
útil de promoção de 
um território
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de vida. Tem sido, nos últimos anos, a universidade portuguesa 
com maior número de nacionalidades de estudantes estran-
geiros. Tem sido feito muito trabalho e investimento à escala 
internacional da região. Há um somatório de contributos para que 
essa notoriedade que Aveiro já tem seja alimentada. Os indi-
cadores do crescimento turístico até Fevereiro de 2020 foram 
fortíssimos.
 
Há algum mercado a destacar pela sua importância?
Houve um crescimento muito forte de novos mercados emisso-
res como EUA, Canadá e Brasil e mesmo países mais longínquos 
como a China e Coreia do Sul. 

Que outros projetos estão em curso para manter esta 
dinâmica de internacionalização?
Uma das nossas apostas é a nossa candidatura à capital euro-
peia da cultura em 2027 para também ganharmos mais notorie-
dade daquilo que é o conhecimento e reconhecimento da região 

de Aveiro. Estamos numa fase de forte investimento na região 
de Aveiro em diferentes frentes.

Diversas empresas da região participam na SAGALEX-
PO. Que balanço faz desta aposta?
São empresas de grande qualidade e são referências da nossa 
estrutura empresarial. São gestoras de produtos de bandeira. 
A Fabridoce é um parceiro importantíssimo. O bacalhau é um 
elemento central da gastronomia, mas é na região de Aveiro, 
nomeadamente no município de Ílhavo, que estão situadas 
empresas importantes da sua produção, como a Pascoal ou Sr. 
Bacalhau. 

Que convite deixa a quem ainda não conhece Aveiro?
Convido todos a visitarem esta região marcada por uma íntima 
relação com o mar possam receber todos aqueles que gostam 
da vida, da beleza, da diversidade e de um território, que sendo 
velho tem marcas muito distintivas a vários níveis.

Uma economia 
internacionalizada 
é instrumento muito 
útil de promoção de 
um território
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centro
P O R T U G A L

Esta região do País surpreende pelos encantos das zonas litorais 
de Leiria, Coimbra, Aveiro e ainda do interior, Castelo Branco, Viseu 
e Guarda. A bipolaridade territorial também marca a essência de 
cada um destes distritos e as suas respectivas potencialidades. 
Devido à proximidade do mar, as atividades piscatórias dominam 
fortemente estas zonas de Portugal, sendo Aveiro uma das mais 
privilegiadas. É neste distrito que estão concentradas as grandes 
indústrias do bacalhau e das conservas. Esta é uma componente 
ímpar da região, que a coloca como elemento fulcral na economia 
local e posteriormente nacional. 
O Turismo da região tem crescido a cada novo ano e os movi-
mentos migratórios para esta zona específica do Centro do País 
é mais evidente que nunca, quer pelas políticas de atração de 
investimento estrangeiro, quer pela Universidade de Aveiro, que 
atrai milhares de estudantes anualmente para a região, propor-
cionando uma dinâmica jovem à cidade e ao distrito. 
Há muito para ver e também para saborear. O distrito de Aveiro 
é considerado um dos mais sedutores pela força da sua gastro-
nomia.
Leiria é um ponto de paragem obrigatório para muitos turistas, 

quer nacionais, quer internacionais. A proximidade com o mar e 
a força das ondas tem sido motivo de atenção no estrangeiro, 
arrastando para esta zona milhares de surfistas a cada novo ano.
É nesta região que se encontram alguns dos monumentos mais 
importantes do País, nomeadamente os Mosteiros de Alcobaça e 
da Batalha, do Convento de Cristo em Tomar e da Universidade 
de Coimbra. A UNESCO incluiu estas obras históricas na lista de 
património mundial, atraindo milhões de visitantes a cada novo 
ano.
Devido à diversidade territorial, esta região é fortemente marca-
da pela existência de montanhas, também elas com particulari-
dades específicas. São elas, a Serra da Estrela, da Lousã, Açor e 
Caramulo. 
A economia da região Centro muito por forças das empresas lo-
cais está a fortificar-se e ganhar relevância nacional e interna-
cional. A captação de investimento estrangeiro para estas zonas 
do País tem sido levado a cabo com grande firmeza por parte das 
instituições e com grande mérito.
Quem visita a região Centro é invadido pela cultura, tradição e 
imagens fortes, que marcam para a sempre a memória. 

As indústrias mais importantes da 
economia portuguesa estão no Centro 
do País e têm servido de motor para 
a captação de atenções internacionais.

Uma região a pulsar 
crescimento e inovação
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centre
P O R T U G A L

This region of the country surprises with the charms of the 
coastal areas of Leiria, Coimbra, Aveiro and also inland, Castelo 
Branco, Viseu and Guarda. Territorial bipolarity also marks the 
essence of each of these districts and their respective poten-
tialities. Due to the proximity to the sea, fishing activities stron-
gly dominate these Portuguese areas, with Aveiro being one of 
the most privileged. It is in this district that the large cod and 
canning industries are concentrated. This is a unique component 
of the region, which places it as a key element in the local and 
then national economy. Tourism in the region has grown every 
new year and the migratory movements to this specific area 
of the Centre of the country are more evident than ever, both 
because of the policies of attraction of foreign investment and 
because of the University of Aveiro which attracts thousands of 
students to the region every year, providing a young dynamic to 
the city and the district. There is much to see and also to savour. 
The district of Aveiro is considered one of the most seductive 
for the strength of its gastronomy. Leiria is an obligatory stop 

for many tourists, both national and international. The proximity 
to the sea and the strength of the waves has been a reason 
for attention abroad, dragging to this area thousands of surfers 
every year. This region is home to some of the country’s most 
important monuments, including the Monasteries of Alcobaça 
and Batalha, the Convent of Christ in Tomar and the University 
of Coimbra. UNESCO has included these historical works on the 
world heritage list, attracting millions of visitors each new year. 
Due to the territorial diversity, this region is strongly marked by 
the existence of mountains, also with specific particularities. 
They are Serra da Estrela, Serra da Lousã, Serra do Açor and Ser-
ra do Caramulo. The economy of the Centre region is becoming 
stronger and gaining national and international relevance. The 
attraction of foreign investment to these parts of the country 
has been carried out with great firmness by the institutions and 
with great merit. Whoever visits the Centre region is invaded by 
culture, tradition and strong images, which stay in their memory 
forever.

The most important industries of the 
Portuguese economy are in the Centre 
of the country and have served as an 
engine to attract international attention.

A region at the heart 
of growth and 
innovation
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Aveiro está cada vez mais ‘in’. A cidade que foi muitas vezes comparada 
a Veneza pela sua ria tão característica, que proporciona um passeio ím-
par aos turistas, já compete nos principais mercados muito por força das 
empresas locais,
São várias as indústrias espalhadas por todo o distrito que têm ajudado a 
alavancar a economia local e proporcionando mais-valias a toda a região. 
O bacalhau assume-se como um elemento central e também um dos sím-
bolos principais do distrito de Aveiro. É nesta zona do País que empresas 
como a Pascoal, Sr. Bacalhau, Lugrade e CNCB desenvolvem o seu produ-
to rei e ajudam a conservar a memória e a tradição.
Os célebres Ovos Moles mantêm-se irresistíveis e irrecusáveis para quem 
nunca provou como para quem já degustou. Neste segmento de mercado, 
é a Fabridoce que se mantêm como uma das preferidas dos visitantes.
As conservas de peixe estão em crescimento exponencial. Assumem-se 
atualmente como um ponto de interesse por parte dos compradores in-
ternacionais. No distrito de Aveiro estão presentes inúmeras indústrias 
responsáveis pela produção de conservas, que chegam a todo o País e ao 
prato dos portugueses. 

Os sabores e as imagens 
que marcam a memória

Depoimentos das empresas locais:

centro

Fundada em Aveiro, em 1989, a Fabridoce conquistou ao longo do tempo 
prestígio e reconhecimento nacional e internacional. Em 2022, volta aos 
eventos destinados à exportação ao participar na SAGALEXPO. “É o pri-
meiro evento em que participaremos desde o início de 2020 e queremos 
que seja uma alavanca para consolidar os mercados existentes e chegar 
a novos mercados”, destacou o CEO Rui Almeida, revelando-se muito ex-
pectante com as oportunidades de negócio que querem potenciar ao par-
ticipar no evento. “Queremos aproveitar presença dos compradores para 
melhor compreender os desafios que cada um enfrenta e de forma que 
possamos formular uma proposta competitiva”.

“Queremos que a SAGALEXPO seja uma alavanca 
para chegar a novos mercados”

Fabridoce

A SERVIPRO apresenta-se como uma solução viável nos serviços como 
armazenagem (seco, frescos e congelados), etiquetagem, preparação das 
cargas, entre outros. Trabalha também com todo o tipo de mercearias, 
desde charcutaria a congelados, e os vinhos. A empresa vê uma grande 
oportunidade ao marcar presença na SAGALEXPO. “Será um reencontro e 
confraternização, onde podemos explorar quais as necessidades atuais e 
adicionar mais produtos e formas de Servir os nossos clientes. Será uma 
oportunidade também, para dar a conhecer o nosso projeto a novos e po-
tenciais clientes, expandirmos mercados”. Com um Know How de mais de 
15 anos ligado à exportação e fornecimento de produtos, “a SERVIPRO 
pretende ser uma mais valia, simplificando todo o processo de aquisição 
de mercadorias e de exportação”, completou.

“A SAGALEXPO 
será uma 
oportunidade 
também, para dar 
a conhecer o nosso 
projeto a novos e 
potenciais clientes 
e expandirmos 
mercados”

Serviproduarte
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Depois de quase dois anos de paragem forçada na participação em even-
tos de cariz internacional, o Sr. Bacalhau está a trabalhar ao pormenor a 
presença na SAGALEXPO. “As expetativas que temos para a SAGAL são 
grandes. Contamos que a nossa exposição na SAGAL, permita retomar 
o contacto direto da equipa comercial com os nossos clientes de expor-
tação, contribuindo assim para intensificar e diversificar a prospeção do 
mercado, quer no sentido da oferta, bem como na procura”, referiu o Pre-
sidente Rui Costa e Sousa da empresa Rui Costa e Sousa & Irmão, S.A. 
Os produtos do Sr. Bacalhau chegam a “cerca de 30 países, espalhados 
pela Europa e em todo o mundo” e o objetivo é aumentar este número. 
Após vários meses a preparar a presença na feira, o Sr. Bacalhau revela-se 
entusiasmado com os novos produtos, que vai dar a conhecer.

“Estamos a preparar o lançamento de novas 
referências que iremos apresentar na SAGAL”

Sr. Bacalhau

Fundada em 1976, a Congelados Moreira é atualmente uma empresa 
prestigiada no setor alimentar. Dedica-se à transformação massiva de 
alimentos congelados como peixes, mariscos, pré-cozinhados e legumes. 
A empresa integra o leque de expositores presentes na SAGALEXPO, 
revelando-se expectante para o ambiente que se vai viver entre 7 e 9 de 
março na FIL, em Lisboa. “Estar na SAGALEXPO permite-nos num único 
local sermos visitados por vários países. É uma oportunidade que temos 
para interagir com os clientes em poucos dias, mas em grande quanti-
dade”, destacou o responsável Osvaldo Moreira, revelando que vão dar 
a conhecer “uma nova linha de produtos à base de marisco e também 
refeições prontas.” 

“Estar na SAGALEXPO permite-nos sermos 
visitados por vários países”

Congelados Moreira

centro

Prestes a completar 50 anos no mercado, a Valente Marques, detentora 
da Caçarola, não tem dúvidas que hoje todos os portugueses estão rendi-
dos aos seus produtos, nomeadamente o arroz, que ganhou notoriedade 
além-fronteiras. A participação na SAGALEXPO cumpre o propósito de 
reforçar o reconhecimento no mercado externo. “Queremos fazer novos 
contactos e receber clientes de internacionais”, referiu o Presidente do 
Conselho de Administração, António Manuel Coelho Valente Marques. 
Presente em vários países, a Caçarola pretende a alargar a sua rede. “Te-
mos vindo a fazer uma aposta nos últimos anos no mercado do Médio 
Oriente, e queremos continuar a apostar nesse mercado e a crescer de 
forma gradual”. 

“Queremos fazer novos contactos e receber 
clientes de internacionais”

Caçarola
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A SAVEN exporta Vinhos e Produtos Alimentares Portugueses e conside-
ra a presença na SAGALEXPO como um fato de grande importância, “para 
o desenvolvimento e expansão da sua atividade económica”, sublinhou 
Lara Dias, Presidente do Conselho de Administração da empresa, desta-
cando a possibilidade de “angariação de novos clientes, como também no 
encontro mais direto e pessoal com alguns dos nossos atuais clientes, 
espalhados pelos cinco continentes.” A empresa que já tem uma forte 
presença no mercado externo quer aproveitar a presença na SAGALEXPO 
para “potenciar o encontro entre os nossos fornecedores, produtores e 
clientes, aproveitando sinergias e criando oportunidades de negócio.”

“Aproveitamos a presença na SAGALEXPO para potenciar o 
encontro entre os nossos fornecedores, produtores e clientes”

No mercado há mais de oito décadas, a Pascoal procura manter-se na 
vanguarda diariamente, estando atenta às necessidades dos clientes. 
A participação na SAGALEXPO cumpre também esse propósito, além da 
vontade de reforçar a presença no estrangeiro. “Este ano o foco é forta-
lecer os mercados em que estamos. Queremos fazer crescer os nossos 
distribuidores e angariar alguns estratégicos dentro dos mesmos países 
para fortalecer a marca em cada mercado”, destacou o Engenheiro João 
Miguel, responsável da empresa, revelando os produtos que vão estar em 
mostra na feira. “As novidades serão na área do bacalhau seco e nas refei-
ções prontas, tendo sido em muito impulsionadas por pedidos dos nossos 
clientes. “Confiante no sucesso da feira, o empresário acredita que a rela-
ção com os potenciais clientes vai ser o mais importante.

“Eventos como a SAGAL permitem trabalhar diferentes clientes 
nas diferentes áreas do produto que produzimos”

Pascoal

Frutas Monte Cristo 

SAVEN

centro

Para a Frutas Monte Cristo, participar na SAGALEXPO é um grande passo 
na sua internacionalização. “É uma oportunidade única para nos confron-
tarmos com o mercado internacional, adquirirmos conhecimentos acer-
ca do mesmo e adaptarmo-nos às suas novas formas e produtos. É um 
ponto de encontro com parceiros e futuros parceiros tornando-se numa 
experiência fantástica”, apontou Carina Couras, responsável do departa-
mento internacional da empresa. A missão da Frutas Monte Cristo, não se 
prende exclusivamente à venda de frutas e legumes, mas, também, em 
proporcionar aos clientes, satisfação através de produtos de qualidade, a 
preços competitivos, excedendo as suas expetativas e promovendo a sua 
fidelização. “A SAGALEXPO é uma referência marcante na potencialização 
da nossa marca”, completou.

“A SAGALEXPO é uma referência marcante 
na potencialização da nossa marca”
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A UPREL é uma marca de refrigerantes / bebidas, histórica do mercado português que celebra 
em breve 60 anos de vida. prestes a completar 60 anos. “Na SAGALEXPO 2022 iremos apre-
sentar uma edição comemorativa dos 60 anos da UPREL e ainda iremos relançar no mercado 
uma outra marca histórica de refrigerantes portugueses, que é a CIREL”, revelou o Abílio Sil-
veira, Director Geral da empresa. As expectativas em relação à SAGALEXPO “são altas, pois 
entendemos que esta é uma feira que nos pode trazer oportunidades de negócios e parale-
lamente nos concederá uma significativa visibilidade”. O responsável acredita que esta é “a 
montra ideal para o mercado nacional e internacional, para que os visitantes tenham contacto 
com a qualidade, a portugalidade e embalagem dos nossos produtos”.

“A SAGALEXPO é a montra ideal para que os 
visitantes tenham contacto com a qualidade, a 

portugalidade e embalagem dos nossos produtos”
UPREL

“Queremos dar-nos a conhecer ao 
mundo nos mercados onde se procura 
e se valoriza os produtos Portugueses”

A CNCB - Companhia Nacional Comércio Bacalhau afirma-se como “a principal empresa de bacalhau 
salgado seco no mercado nacional” e vê na SAGALEXPO a oportunidade para “dar o passo seguinte 
para a sua internacionalização”, referiu o administrador Simão Gonçalves. Com uma oferta de baca-
lhau oriundo de países como a Noruega, Islândia, Ilhas Faroé e Canadá, a CNCB além da produção do 
tradicional bacalhau seco inteiro, “produz também bacalhau demolhado ultracongelado, como forma 
de acompanhar as novas tendências de mercado”. A CNCB já com 20 anos de experiência, utiliza o 
processo de fabrico tradicional do “fiel amigo”, respeitando as quatro fases fundamentais, a lavagem, 
a salga, a secagem e maturação ou envelhecimento. A CNCB pretende através da sua presença na 
SAGALEXPO, dar-se a conhecer ao mundo, não só apenas no “mercado da saudade”, mas também nos 
mercados onde se procura e se valoriza os produtos Portugueses.

CNCB



VEJA PORTUGAL 2022 - 32

Considerada a cidade dos estudantes, Coimbra guarda a história e o pas-
sado, mas trabalha no presente para manter viva a força de uma região 
marcada pelo desenvolvimento e o saber. 
A Universidade de Coimbra, um dos maiores símbolos do País – incluindo 
também na lista de Património Mundial da UNESCO – é um dos pontos de 
paragem obrigatória a quem visita esta cidade pela primeira vez. 
A verdade é que há muito por descobrir e também para ver… A Sé Velha 
afirma-se como um dos mais encantadores edifícios românicos nacionais. 

O Saber pulsa em 
cada pedaço de 
terra

Após quase dois anos de paragem forçada no processo de interna-
cionalização, a Binómio volta em força ao mercado, através da sua 
marca - a CandyCat. “Será o nosso regresso aos eventos com carácter 
internacional. Temos elevadas expectativas de que a  SAGALEXPO 
possa ser um passo determinante para retomar o caminho 
do nosso processo de internacionalização”, apontou o diretor 
comercial Pedro Oliveira. A “excelência da qualidade dos 
ingredientes, o design das embalagens e o preço 
competitivo” são as marcas diferenciadoras da 
CandyCat que quer expandir o negócio. “Existem 
vários mercados que gostaríamos de entrar, sendo 
que aquele que representa o maior desafio de todos 
é a China”, finalizou o responsável.

“Será o nosso regresso aos eventos 
com carácter internacional”

Binómio

Entre os monumentos a ter em conta numa visita ou passagem desta-
cam-se os consagrados Mosteiros de Santa Cruz, que alberga o túmulo 
de D. Afonso Henriques, primeiro rei de Portugal, e na margem oposta, o 
de Santa Clara-a-Velha. 
O Museu Nacional Machado de Castro, a Quinta das Lágrimas, que serviu 
de pano de fundo ao sofrido romance de D. Pedro e Inês de Castro, o Jar-
dim Botânico e tão característico e único Portugal dos Pequenitos.
Há ainda a fazer uma menção ao Fado de Coimbra, que é também um dos 
elementos chaves desta região do País, que tão bem recebe quem a visita 
pela primeira vez.
A economia local conta com empresas de grande prestígio nacional, que 
trabalham empenhadamente para alavancar os seus negócios no merca-
do externo. Algumas delas vão estar na primeira edição da SAGALEXPO, 
representando aquilo que melhor produzem.

Depoimentos das empresas locais:

A Lugrade comercializa e exporta bacalhau para todo 
o Mundo. Joselito Lucas, responsável pela empresa, 
revela-se entusiasmado com a participação na SAGA-
LEXPO. “Participamos na SAGALEXPO com o intuito de 
aumentar a notoriedade e estarmos junto dos nossos 
clientes, que certamente vão visitar a feira. É uma for-
ma de nos encontrarmos. Queremos voltar a encontrar 
as pessoas, que é algo que já não fazemos há muito 
tempo. Estamos também curiosos com os desafios 
que os clientes nos vão propor e também com os desa-
fios que a Lugrade vai propor aos clientes.”

“Participamos na 
SAGALEXPO com o intuito 

de aumentar a notoriedade e 
estarmos junto dos nossos clientes”

Lugrade
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A Nutriva é uma empresa familiar, especializada na 
produção e distribuição de produtos alimentares ul-
tracongelados. Afirma-se como um dos principais 
players do mercado nacional e também o mais jovem. 
“A participação na SAGALEXPO poderá trazer a possi-
bilidade da Nutriva se implementar em mercados em 
que ainda não está presente, bem como reforçar a sua 
posição nos mercados onde já atua”, referiu António 
Monteiro, CEO da empresa. Nos últimos anos, a Nu-
triva fez um forte investimento na sua capacidade de 
produção e de “reforço da sua posição nos segmentos 
de mercado onde se posiciona, designadamente na 
exportação”.

Com mais de três décadas de experiência no sector de transformação de 
carnes, a Fumeiro do Mondego tem como objectivo principal dar continui-
dade ao que melhor se faz na região. Entende a participação na SAGA-
LEXPO como uma montra para levar os seus produtos aos quatro cantos 
do Mundo. “Estar na SAGALEXPO dar-nos-á oportunidade de ampliar o 
nosso leque de clientes internacional assim como reforçar as parcerias já 
existentes”, enalteceu o administrador Pedro Mendes. A empresa está já 
a preparar com muito entusiasmo a sua exposição. “Na SAGALEXPO va-
mos apresentar uma novidade de comercialização dos nossos produtos. 
Vamos apostar na SAGAL para crescer a nível de exportação.”

“Vamos apostar na SAGALEXPO para 
crescer a nível de exportação”

Considerada uma das mais belas cidades portuguesas, Viseu tem con-
quistado cada vez mais visitantes a cada novo ano. Um dos motivos pren-
de-se pela gastronomia, as termas, arte urbana e os Vinhos do Dão, que 
são muito apreciados por quem prova pela primeira vez.
A Sé Catedral e a Igreja da Misericórdia são dois pontos importantes para 
uma futura visita, mas não são os únicos. O Museu Grão Vasco, que pro-
porciona uma viagem pelo estilo barroco e imagens únicas, onde se in-
cluem obras litúrgicas e de arqueologia, pinturas nacionais, porcelana e 
também o mobiliário.
É o local idealizado por muitos para um fim-de-semana em família ou uma 
simples fuga a dois, para uma zona de termas, que proporciona um mo-
mento de pura descontracção e lazer. 

Regalar a vista é mais fácil em Viseu

“A participação na SAGALEXPO 
poderá trazer a possibilidade 
da Nutriva se implementar em 
mercados em que ainda não está 
presente”

Nutriva

Fumeiro do Mondego

centro
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No mercado há quase três décadas, a Macro-frio dedica-se à indústria e 
comércio de produtos alimentares, desde carne, peixe, charcutaria e lac-
ticínios, pré-cozinhas, entre outros. A empresa está presente em vários 
mercados internacionais, mas quer aumentar a sua rede de exportação. 
“Vemos a SAGALEXPO como um novo fôlego para a divulgação/promoção 
dos produtos e empresas portuguesas no mundo. Pretendemos com a 
sua participação na SAGALEXPO estar mais próximo dos clientes, bem 
como, apresentar-se a novos e potenciais mercados”, destacou Alexandre 
Correia, Diretor Comercial. O responsável acredita que o entusiasmo vai 
reinar entre os expositores e compradores internacionais presentes no 
evento. “Será um conceito novo e com certeza cativante para expositores 
e visitantes, que nos faz acreditar no reconhecimento e valorização da 
marca Macro-Frio como referência que já é no mercado nacional, e tam-
bém cada vez mais no mercado internacional.”

“Será um conceito novo e 
com certeza cativante para 

expositores e visitantes”

A Lacticínios Paiva leva à SAGALEXPO um dos produtos mais queridos pelos portugueses – os 
queijos e os derivados. “Temos um novo produto, mas prefiro manter para já em segredo. Está a 
ser tudo tratado para que esteja finalizado e pronto para apresentar aos nossos clientes e todos 
aqueles que queiram conhecer a nossa oferta”, revelou o diretor de exportação Marco Lamas, que 
espera encontrar na feira “novas oportunidades de negócio e clientes”. Com uma rede de exporta-
ção considerável – mais de 35 países – a Lacticínios Paiva pretende agora dar a conhecer-se onde 
não tem presença, nem ligação afetiva. “Os mercados virgens de produtos portugueses, virgens 
de relacionamento com Portugal são os mais difíceis, mas são aqueles que são mais importantes 
ou relevantes para o negócio”, referiu, assegurando, que este é um trabalho árduo pois “quase 
ninguém reconhece Portugal como um portador de queijo”. 

“Os mercados virgens de 
relacionamento com 
Portugal são os mais 

difíceis, mas são aqueles 
que são mais importantes”

Lacticínios Paiva 

A Terras do Demo produz enchidos de qualidade regional, fabricados com 
equipamentos e tecnologias modernas, mantendo os métodos tradicio-
nais de fabrico. O sabor intenso dos produtos é um elemento fulcral do 
sucesso do negócio. A presença na SAGALEXPO assume-se como um 
passaporte para a marca consolidar o seu êxito. “Auguramos que seja uma 
aposta que nos possibilitará expor as nossas capacidades e as vantagens 
dos nossos produtos de uma forma mais efetiva, potenciando assim o 
nosso crescimento através da aquisição de novas parcerias internacio-
nais e também do fortalecimento das já estabelecidas”, referiu Frederico 
Monteiro, responsável de exportação do grupo. 

“Auguramos que a presença na SAGALEXPO seja uma aposta para o nosso 
crescimento através da aquisição de novas parcerias internacionais”

Terras do Demo 

Macro-frio 

centro
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Com um passado histórico de mais de 800 anos, Guarda é um dos pontos 
do País mais antigos e com mais marcas do tempo. É por isso também um 
lugar de visita essencial para os amantes de História. 
Nas diferentes paisagens, onde os Rios Mondego, Zêzere e Côa fazem os 
seus cursos, é possível admirar e viajar no tempo até ao passado que se 
desconhece, mas que se sabe de cor. 
Um dos locais mais emblemáticos e preciosas da região é a Torre de Me-
nagem, que serviu de defensiva e ataque aos invasores que arriscavam 
pisar a fronteira lusa.
Esta é também apelidada como a região dos cinco F’s. Nela cabem pa-
lavras como Forte, Farta, Fria, Fiel e Formosa e todos eles encerram os 
conceitos que marcam a história da terra, as gentes que nela habita e a 
coragem e bravura com que se enfrenta o futuro.
Com fortes estruturas regionas no tecido empresarial, Guarda leva à 

As marcas que 
contam um futuro 
de coragem

A produzir azeite de qualidade superior há mais de 50 anos, a Dul-
far apresenta-se na SAGALEXPO com o intuito de continuar a sua 
internacionalização e conseguir mais parceiros internacionais para 
continuar a levar o seu azeite a vários países. “A nossa missão é 
trabalhar todos os dias para produzir o melhor azeite do mundo, 
e estamos bastante entusiasmados com esta oportunidade de, 
mais uma vez, podermos apresentar os nossos Azeites Virgem 
Extra a todos aqueles que nos visitarem na SAGALEXPO. Temos 
algumas novidades em termos de embalagens, tanto para o Azeite 
Biológico e o Azeite DOP, que vamos apresentar durante a feira”, 
referiu o gerente António Farias. Para a Dulfar, a interação com os 
compradores internacionais “é uma excelente oportunidade para 
os produtos, mas também de perceber o que o mercado procura, 
que desafios enfrentam, e como podem ser arranjadas soluções 
que permitam construir parcerias estáveis e duradouras”, finalizou.

“Esperamos conseguir mais parceiros 
internacionais”

Dulfar  Paiva 

SAGALEXPO duas empresas que produzem aquilo que muitos consideram 
ser produtos chaves na cozinha portuguesa: o azeite e o queijo.
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Graças à proximidade com o mar, o distrito de Leiria tem visto a sua eco-
nomia e movida cada vez mais potencializados. O Turismo também mos-
trou a sua força no período anterior à pandemia e volta a fazê-lo ao longo 
do último ano ainda de que forma mais lenta. 
O clima é um dos elementos chave, que oferece à região múltiplas ati-
vidades, quer económicas, quer de lazer. É por isso muito atractiva para 
quem a vê de fora.

Desenvolvimento 
e inovação lideram

A Rei dos Frangos (Leiria) integra o leque de expositores pre-
sentes na primeira edição da SAGALEXPO – Sabores de Portu-
gal. Com a participação na feira direccionada à apresentação 
de produtos portugueses a compradores internacionais, a em-
presa pretende “dar a conhecer ao mundo receitas portugue-
sas com enorme valor”, destacou o responsável de exportação 
Hugo Bebiano, sublinhando que este evento pode traduzir um 
efeito dinamizador para as empresas nacionais, nomeadamen-
te a Rei dos Frangos. “Vemos na SAGAL EXPO um grande po-
tencial para o panorama da exportação agroalimentar nacional. 
Pode servir de bandeira para empresas que importam / pensam 
importar produtos portugueses”. Atualmente, a empresa está 
a preparar ao detalhe a sua participação. “Vamos apresentar o 
portfólio dos melhores pratos que já temos e haverá ainda no-
vidades absolutas, para lançar precisamente na SAGALEXPO.”

“Queremos dar a 
conhecer ao mundo 

receitas portuguesas 
com enorme valor”

A Cavacas das Caldas (Caldas da Rainha) é uma renomada empresa de 
produtos regionais com grande versatilidade. A oferta tem conseguido 

“Acreditamos que a SAGALEXO será a nova montra 
dos Produtos Portugueses”

Cavacas das Caldas 

Ao longo dos últimos anos tem primado pela inovação e eficiência na for-
mação de novos valores, espaços de conhecimento e desenvolvimento 
de ideias e projetos, que estão a receber atenções do estrangeiro.
A gastronomia é sem dúvida um dos elementos mais apreciados pela 
gente da terra, mas também por quem se estreia na região. O peixe fres-
co é o preferido no momento de degustar e apreciar os sabores da terra.
O distrito de Leiria vai estar em destaque na SAGALEXPO com a participa-
ção de duas empresas de grande prestígio na região. São elas a Cavacas 
das Caldas e a Rei dos Frangos. Com propostas diferentes, as duas pre-
tendem colocar o nome de Portugal nas bocas do Mundo. 

Depoimentos das empresas locais:

Rei dos Frangos 

uma adaptação aos mercados e clientes externos e por isso a SAGALEX-
PO insere-se nos espaços decisivos para que a organização mantenha 
altos os objetivos de exportação. “Acreditamos que a SAGALEXPO será a 
nova montra dos Produtos Portugueses. O know how da equipa que está 
a promover o evento, já tem provas dadas e após este período de pande-
mia as empresas tem a necessidade de retomar a promoção dos seus pro-
dutos”, notou Bruno Pinelas, responsável do departamento comercial. As 
novidades vão ser variadas e prometem responder às exigências. “Este 
ano vamos apresentar um dos novos produtos: bolas crocantes salga-
das e com ervas aromáticas. Um produto sem açúcar que vai ao encontro 
que que nos tem sido solicitado nos últimos anos por parte de clientes 
de exportação.” A consolidação dos mercados europeus, nomeadamente 
Espanha, França, Bélgica e Reino Unido, estão entre os objetivos primor-
diais da empresa, que também pretende reforçar o mercado dos Estados 
Unidos.



SAGAL EXPO 2022 - 37

Castelo Branco é um dos distritos do interior do Centro, mas nem por isso 
a sua longitude é impedimento para o desenvolvimento e concretização 
de parcerias chaves para a projecção desta região para o Mundo.
Esta cidade que alberga 19 freguesias já foi considerada uma das me-
lhores para se viver. O convite perfeito para captar atenções e também 
turistas e outros migrantes, que vêem nesta região o local ideal para fa-
zerem as suas vidas. A economia local saiu por isso mais reforçada com 
esta nova dinâmica.
A proximidade com Espanha também coloca Castelo Branco numa posi-

Um ponto estratégico 
de qualidade 

centro

EuroMel
“Esperamos poder desenvolver novos 
negócios com outros clientes e países”

A EuroMel está confirmada no leque de expositores na primeira edição da 
SAGALEXPO. Vai apresentar-se aos compradores internacionais com duas 
das suas marcas de referência “a Serramel – Méis e Granolas com Mel, que 
apresentará o novo Mel de Tília de Portugal e uma nova embalagem das 
nossas Granolas” e “a Beirabaga – Doces Tradicionais e Amêndoas, que 
apresentará o novo Doce de Ameixa Beirabaga”. O diretor Frederico Hor-
gan está com a melhor expetativas em relação à presença na SAGALEX-
PO. “Esperamos encontrar os nossos clientes habituais de exportação e 
poder desenvolver novos negócios com outros clientes/países”. O produ-
to com maior reconhecimento internacional é “o Mel de Portugal 500g 
(mel de rosmaninho)”, destacou o empresário, que pretende fortificar a 
área da exportação do seu negócio. “O prestígio e a fidelização que os 
nossos produtos conseguiram em Portugal, ao longo de mais de 40 anos, 
permitem-me ter muita confiança nas possibilidades de crescimento em 
outros mercados”. Entre os mercados pretendidos, a Euromel gostava de 
chegar à “Suécia, Dinamarca e Noruega”, além de querer reforçar os laços 
onde já estão presentes.

ção estratégica e privilegiada ao investimento externo. A estes factores 

importantes soma-se a cultura, onde se inserem os costumes e tradições, 

tão característicos e peculiares capazes de encantar tudo e todos. 

É no distrito de Castelo Branco que se encontra a vila de Penamacor. Ao 

conhecê-la descobrem-se potencialidades únicas, como a produção de 

mel. A empresa Euromel tem aqui a sua base e é a partir desta região 

com características propícias ao desenvolvimento desta actividade, que 

produz este doce típico apreciado em todo o Mundo.

Depoimentos das empresas locais:
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Novas oportunidades é uma das palavras-chave dos tempos, pois no contexto de 
grande volatilidade que vivemos, os próximos tempos serão de grande exigência, 
perspicácia e visão. Os eventos assumirão, assim, um papel de destaque no que à 
promoção das marcas e produtos diz respeito, nomeadamente daqueles que tão 
bem caracterizam uma região. Ajudam a revitalizar a região e, quando são de elevado 
interesse público, influenciam positivamente a imagem do destino turístico, dos seus 
produtos e serviços. 

Editorial

Presidente da Entidade Regional de Turismo 
da Região de Lisboa (ERT-RL)
Vítor Costa

Lisboa tem História, vanguardismo, beleza 
natural, patrimonial, excelentes infraestrutu-
ras, um atrativo calendário anual de eventos, 
uma luminosidade inigualável e uma ligação 
ao rio que lhe tem permitido crescer como 
nenhum outro destino já o fez. É por isso 
que, apesar do papel indubitável do online, 
a experiência vivida in loco, nomeadamente 
nos eventos, continua a criar oportunida-
des de promoção e divulgação das marcas 
e produtos. Mais ainda em Lisboa, um hub 
económico com características únicas, onde 
múltiplos setores se estabelecem e se apre-
sentam ao mundo. 
É por isso que acredito que o encontro entre 
quem nos visita e quem aqui reside deve ser 
sempre valorizado e incentivado, especial-
mente após um período de pandemia que 
tanto afetou o turismo. Cedo até ao atrevi-
mento de dizer que, mais do que nunca, os 
eventos são agora como um bilhete para a 
primeira fila do espetáculo que é o destino 
de Lisboa.

“Os eventos assumirão
um papel de destaque
na promoção das marcas 
e produtos que tão bem 
caracterizam uma região”
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Lisboa. É uma das capitais do Mundo. De si saltam à vista diversas 
caracteristicas encantadoras, que somam fãs um pouco por toda 
a parte. Esta é para muitos uma viagem imperdível e muito convi-
dativa por inúmeros factores. 
Os preços entraram num patamar de grande competitividade com 
outras capitais europeias, ainda assim Lisboa leva uma vantagem 
pela sua envolvência e proximidade com o mar. 
O alojamento é também um dos pontos fortes da cidade, pois há 
espaços para todos os gostos e também para todas todos os or-
çamentos. Mais modernos, históricos, luxuosos ou singelos. São 
inúmeras as opções para quem chega pela primeira vez a Lisboa 
com o intuito de coleccionar memórias e viver momentos ines-
quecíveis. 
Os locais. A Baixa lisboeta é convidativa a um passeio em família. 
Cada recanto remete para um traço da identidade da cidade que 
é também capital de Portugal. O moderno cruza-se com o antigo 
numa fusão única, que encanta todos. Para aprimorar o passeio, 
aconchega-se o estômago e para tal existem inúmeras opções. 
Desde o célebre pastel de nata, o pastel de bacalhau com queijo 
da serra ou até mesmo um gelado artesanal, sempre como pano 

de fundo uma cidade dinâmica e cheia de vida.
A viagem segue pelos bairros típicos, onde a tradição se casa com 
o desconhecido. A simpatia da gente sensibiliza os turistas, que 
não perdem uma oportunidade para captar uma nova fotografia 
e colecionar mais um detalhe de uma viagem que se espera ines-
quecível.
Surge a noite e com ela o Fado. As casas enchem-se. As mesas 
são servidas. Afinam-se as cordas e soltam-se as vozes. O Fado, 
património da Humanidade, vive em Lisboa a sua essência duran-
te a noite enquanto arrepia um novo ouvinte.
A cada manhã em Lisboa surge uma a oportunidade de conhe-
cer um novo lugar. Sintra é por isso um ponto turístico obrigatório 
para quem viaja à capital portuguesa. O Palácio Nacional da Pena 
e a Vila de Sintra com os célebres Travesseiros encantam qual-
quer um e são locais de passagem imprescindíveis.
No outro lado do Tejo bem junto ao rio há sempre quem aprecie os 
sabores típicos da gastronomia portuguesa, enquanto desfruta 
da vista encantadora sobre a capital. Vive-se a música e exage-
ram-se os sorrisos para mais uma fotografia.
É a Lisboa da gente, que se dá a outra gente.  

Pulsam memórias e 
coleções de momentos
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Um brinde à vida 
sobre as águas 
O Tejo ganhou uma nova dinâmica 
e está repleto de atividades 
para todos. 

O rio Tejo passou a fazer parte do roteiro de muitos 
turistas, mas também de muitos locais, que aprovei-
tam um fim-de-semana de sol para desfrutar do bom 
tempo ao ar livre. 
O precioso bem da cidade de Lisboa está repleto 
de atividades que não deixam ninguém indiferente. 
Os passeios de barco pelo Tejo passaram a estar na 
ordem no dia e nos planos de muitos. São várias as 
opções para todos os gostos. 
Quem elege o Tejo para namorar pode desfrutar de 
uma viagem a bordo de um veleiro com almoço e 
também espumante para celebrar o amor e a vida. O 
mesmo plano pode sofrer ligeiras alterações se a um 
casal se juntarem os amigos. Esta é uma oportunida-
de única para brindar e desfrutar ao som da música e 
do vento que invade o corpo à medida que o veleiro 
avança pelas águas. 
O desporto também passou a estar ligado ao rio 
Tejo. O passadiço que começa no Cais do Sodré e se 
estende até Belém é essencial para milhares, que 
diariamente dispensam entre uma a três horas para 
libertar o stress e manter o equilíbrio físico e emo-
cional.
O Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia, mais co-
nhecido por MAAT, também entrou na lista de prefe-
rências. O espaço dinamizou esta zona à beira de rio 
como há muito não se via. Há quem escolha visitar 
o museu. Outros preferem subir ao cimo do edifício 
para desfrutar da vista sobre o Tejo e uma vez mais 
respirar a magia que se vive em Lisboa.
A zona da Expo no Parque das Nações é também um 
ponto de paragem de milhares de turistas. A viagem 
de teleférico ou um simples passeio a dois pela mar-
gem do rio nunca desilude. Nesta zona há também 
muito para ver. O Oceanário de Lisboa acolhe inúme-
ras espécies marítimas e revela-se sempre um plano 
perfeito para pais e filhos.
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Um momento 
especial para 
cada ocasião

A área Metropolitana de Lisboa cumpre uma área extensa do terri-
tório. No total residem nesta delimitação cerca de três milhões de 
habitantes. Entre os municípios mais populosos destacam-se Lis-
boa, Sintra, Setúbal ou Cascais. É também nesta zonas que o Tu-

Lisboa, Sintra, Setúbal ou Cascais 
ocupam a lista de locais preferidos 

por quem elege a zona mais famosa do 
País para desfrutar de umas férias. 

As particularidades de cada município
falam por si…

rismo prevalece e se acentua a cada novo ano com interesses 
crescentes e tantas outras oportunidades.
Lisboa assume-se como matriz desta zona litoral e por isso con-
centra em si muito daquilo que é a atividade económica e tecido 
empresarial. No entanto, cada vez mais se nota o aparecimento 
de novos projetos com premissas inovadoras, que desenvolvem 
outros municípios e potenciam o seu crescimento.
Sintra pela sua proximidade com Lisboa e também pelas suas 
características únicas revela-se uma oportunidade chave para o 
Turismo e não só. Os espaços verdes e também a Praia das Ma-
çãs são um ponto de paragem obrigatório.
Setúbal é um distrito muito importante para a região. A atividade 
piscatória é predominante nas indústrias locais e a elas soma-se 
o interesse crescente por esta zona e toda a sua potencialidade 
proporcionada pela proximadade com o mar. As praias impres-
cindíveis para quem gosta de assinalar viagens com uma ida a 
banhos. As mais secretas e de difícil acesso abrem espaço a um 
lugar idílico digno de um destino de sonho.
Cascais é uma zona multifacetada que concebe na sua essên-
cia uma simbiose muito peculiar. Apesar da proximidade com a 
capital a cidade tem a sua própria dinâmica com as atividades 
locais e também o comércio tradicional. A vila de Cascais é muito 
atraente pela sua dinâmica, pelos restaurantes com pratos típi-
cos e as receitas reinventadas, que conferem um encanto ímpar.
Há toda uma rota por descobrir e deixar-se encantar… bem-vindo 
à Área Metropolitana de Lisboa.

Área Metropolitana Lisboa
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Gelpeixe “Estar na SAGALEXPO é uma forma 
de festejar os 45 anos da Gelpeixe”

Há 45 anos na produção de peixe, marisco e outros produtos alimentares 
congelados, a Gelpeixe afirma-se já como uma empresa relevante para o 
setor. A conquista no mercado nacional levou a empresa a obter atenção 
e internacional, contando já com 17 anos na área da exportação. Agora, 
encabeça a lista de expositoras da SAGALEXPO com intuito de renovar 
os compromissos com o mercado externo e alavancar novas parcerias. 
“Este ano festejamos o 45º aniversário da Gelpeixe. Queremos fazê-lo, 
com um variado número de iniciativas, junto dos nossos amigos, parceiros 
e clientes. Estar presente na SAGALEXPO é uma forma de festejar esta 
data importante”, referiu com entusiasmo Lara Gusmão, Export Manager 
da empresa. Os preparativos para o certame já começaram e a Gelpeixe 
tem um objetivo claro. “Durante a SAGALEXPO iremos promover a nossa 
gama de produtos com certificações MSC e ASC. É cada vez mais impor-
tante sensibilizar as empresas do sector, os clientes e os consumidores 
para a urgente necessidade de cuidar da proteção dos mares e de todos 
os seus recursos”, finalizou.

Nicola

“Temos a expectativas de 
que a SAGALEXPO consiga 
atrair bastantes compradores 
internacionais”

A Nicola é uma das marcas do setor do café a marcar presença na SAGALEXPO. A empresa Massimo 
Zanetti, a responsável pela comercialização do produto, mostra-se expectante com a primeira edição 

da feira direcionada à exportação de produtos portugueses. “Temos a expectativas de que a SAGA-
LEXPO consiga atrair bastantes compradores internacionais que procuram produtos portugueses”, 

destacou o responsável, levantando a ponta do véu daquilo que a Nicola vai dar a conhecer aos com-
pradores internacionais durante a exposição. “Cafés em grão, cafés moídos e cápsulas compatíveis. 

BELMAR

“Pretendemos contribuir para 
a dignificação dos produtos 

portugueses”

Inspirados nos sabores da infância, os criadores da BELMAR tem uma nobre missão em mãos: manter 
a essência das conservas de grande qualidade. A marca insere-se num segmento gourmet elevando a 
experiência de que elege os seus produtos para degustar. A gama é composta por conservas de sardi-
nha, cavala e atum. Com a SAGALEXPO, a BELMAR espera consolidar a sua estratégia de exportação. 
“Participar na SAGALEXPO permite-nos dar a conhecer aos mercados internacionais que pretendemos 
alcançar, e contribuir para a dignificação dos produtos portugueses e elevação das exportações em 
consonância com a nossa estratégia de posicionamento no mercado”, destacou Afonso Rocha, mana-
ging partner da GrowOut Investimentos, detentora da BELMAR. 

Convidamos os participantes na SAGALEXPO a virem provar 
as bebidas à base de café preparadas pela nossa Barista”. 

Enraizada em 35 países, a Nicola quer para já “fortalecer a 
presença nos mercados com as parcerias mais relevantes 

e aumentar a presença geográfica”. O mercado asiático 
é atualmente um dos mais ambicionados pela 

Nicola, “devido ao forte crescimento económico 
que se tem registado nos mesmos”. Em 2022, 

a marca tem várias iniciativas programadas. 
“Continuaremos a investir em melhorias a nível 

industrial e fabril e temos em carteira novidades 
de novas gamas.” 
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Fapil
“Queremos angariar novos clientes”

A Fapil é uma das marcas nacionais confirmadas na SAGALEXPO e muito 
prestigiada no mercado. Durante a feira prepara-se para divulgar a sua 
nova linha de produtos de plástico marítimo reciclado. “Lançámos e ga-
nhámos o prémio de produto do ano com a linha Ocean de esfregonas, 
vassouras, baldes, criada a partir da incorporação de plástico marítimo 
reciclado, e dá-la a conhecer com grande destaque na feira”, revelou o 
diretor comercial António Caeiro, sublinhando a importância de eventos 
como a SAGALEXPO. “Muitos dos nossos clientes vêm visitar-nos nesta 
feira e aí conseguimos rentabilizar muitos recursos. É mais importante 
termos a visita do importador do que o inverso, até porque temos a oferta 
mais à mão. Queremos angariar novos clientes, tanto nos países em que 
já estamos, como noutros”, referiu. A Fapil está já presente em vários paí-
ses um pouco por todo o Mundo. “Já exportamos para cerca de 20 países 
e estamos presentes em todos os continentes.”

Valedeal“Contamos com a SAGALEXPO para o tão aguardado 
reencontro com os nossos parceiros de negócio”

A Valedeal Food Group é uma empresa produtora de todos os tipos de carne e seus 
derivados, atuando tanto no mercado nacional como internacional. “Fruto da mais 
recente expansão, a nossa aposta está na permanente inovação, e na criação gamas 
de produtos diversificados e adaptados às exigências dos diferentes tipos de consu-
midores”, destacou o responsável da empresa, Engº Vasco Florêncio, revelando aquilo 
que vão ter em exposição na SAGALEXPO. “Iremos apresentar novos produtos e em-
balagens, mantendo sempre total  abertura para responder a qualquer desafio que 
nos seja lançado para a criação de soluções à medida.”  O crescimento e consolidação 
da área da exportação é um dos principais objetivos da empresa para 2022 e a SA-
GALEXPO foi o local escolhido pela empresa para cumprir este propósito. “Contamos 
com a SAGALEXPO tanto para o tão aguardado reencontro com os nossos parceiros 
de negócio como para nos ajudar a chegar a novos clientes e mercados”, concluiu. 

Licor 35 “Enalteço o atrevimento da organização da SAGALEXO porque 
vai catapultar as empresas para novos horizontes”

O Licor 35 afirma-se como uma empresa inovadora e determinante para a 
manutenção de alguns símbolos nacionais da gastronomia, como célebre 
pastel de nata. Foi a partir deste tão desejado bolo que nasceu o Licor 35 
- Sabor a Pastel de Nata. “Se formos a ver, e eu realço sempre este ponto 
desde o início da marca, Portugal é reconhecido a nível internacional pelo 
Fado, o Futebol e o pastel de nata”, destacou Raúl Monteiro, COO & Insti-
tutional Relations, sublinhando a importância da participação da empresa 
na SAGALEXPO. “A retoma será muito importante neste momento. Enal-
teço o atrevimento da organização do evento porque vai catapultar as 
empresas para novos horizontes. É uma nova oportunidade para todos.” 
O Licor 35 já exporta para os “EUA, Canadá, França, Luxemburgo e Suíça”, 
mas quer atingir novo rumos. “Com esta participação queremos explorar 
e fomentar e solidificar as nossas presenças pelos quatro cantos do mun-
do. A Ásia seria um mercado muito interessante para nós trabalharmos, 
tal como a América do Sul”, concluiu com entusiasmo.

Área Metropolitana Lisboa
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Afonso dos Leitões 

“Através da SAGAL EXPO tentamos chegar 
a todos os cantos do planeta”

A Afonso dos Leitões dedica-se à produção, abate, transformação e 
venda de leitão. Uma tradição familiar que tem passado de geração em 
geração, sempre com o objetivo de manter a qualidade e prestigio. O 
leitão é assado a lenha e preparado segundo uma receita secreta que 
está na família Afonso Miguel há um século. Considerado um dos sabo-
res nacionais, a empresa apresenta-se na SAGALEXPO com a esperança 
de levar este produto pelo Mundo fora. “Através da SAGALEXPO 2022 
tentamos chegar a todos os cantos do planeta e em específico ao mer-
cado da saudade”, reforçou Nuno Francisco, Responsável de Vendas, 
destacando que este é um evento chave para a empresa potencializar a 
sua rede de clientes internacionais. “Continuamos assim a apostar num 
crescimento sustentável a nível de exportações.”

Grupo STEF 

“Queremos colocar o mercado europeu 
ao alcance dos produtos nacionais”

O Grupo STEF, especialista na logística e transporte de produtos ali-
mentares sob temperatura controlada, encontra-se em Portugal desde 
1995. Com 12 plataformas, que garantem a integral cobertura do ter-
ritório nacional em 24h, e 500 colaboradores com elevado know-how 
que garantem um serviço de qualidade e um acompanhamento total 
das necessidades dos produtores e fabricantes. Na Europa, dispõe de 
250 plataformas em 8 países, 19.000 colaboradores e mais de 4.000 
camiões diariamente nas estradas a conectar a produção com o consu-
mo. “O mercado europeu sempre foi uma das grandes apostas da STEF 
pelo que não poderíamos deixar de estar presentes nesta primeira da 
SAGALEXPO e estamos muito confiantes e expectantes. Ao participar 
nesta feira temos como grande objetivo apresentar as nossas soluções 
para a Europa, mostrando que os produtores e fabricantes europeus 
têm cada vez mais e melhores soluções para que os nossos produtos 
cheguem mais longe, com mais qualidade e em menos tempo. Além dis-
so pretendemos também divulgar e angariar volumes para o novo país 
onde estamos presentes com plataformas e frota próprias desde o final 
do ano passado - o Reino Unido”, refere Luís Mota, Diretor Comercial da 
STEF Portugal. 

Área Metropolitana Lisboa
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A região do Alentejo é um verdadeiro cartão postal, que se guarda 
na memória e no coração. As paisagens tão díspares quanto espe-
ciais são inesquecíveis e para todo o momento há um lugar perfei-
to. Do litoral, as praias que apaziguam a alma e renovam a energia. 
Do interior, os montes de perder de vista, que além do trabalho, 
traduzem a fertilidade da terra e de uma região que nunca baixou 
os braços para mostrar a sua bravura. 
Cada pedaço de terra torna-se marcante, quer pelo tempo, quer 
pelas vivências. Em cada um revive-se e ouve-se uma história an-
tiga, que conduz a um passado histórico, que se pode comprovar a 
cada pedra ou monumento. Tal preciosidade já mereceu destaque 
por parte da UNESCO que incluiu na lista de Património da Hu-
manidade muito daquilo que se pode ver numa visita ao Alentejo. 
Évora e Elvas são as cidades merecedoras de tamanha honra in-

Uma história 
que se mantêm 
viva no presente

ternacional e nos últimos anos têm visto o seu turismo crescer de  
forma exponencial.
Mas afinal… o que se pode ver em cada uma delas?
A cidade de Évora está fortemente associada às influências roma-
nas e a outros povos que passaram e deixaram marca neste local 
que é inigualável para muitos. O monumental Templo de Diana é 
um símbolo inequívoco da cidade e paragem obrigatória para quem 
visita pela primeira vez. Mas há muito para ver e apreciar. Desde 
a Igreja de São Francisco, a Sé até à Capela dos Ossos. Estes são 
alguns dos locais mais nomeados e recomendados pela gente da 
terra, que sabe bem valorizar aquilo que tão bem a caracteriza.
Elvas é considerada uma zona estratégia do País e muito se deve 
à sua proximidade com Espanha. Tal como em Évora, também esta 
cidade guarda na sua arquitetura as passagens dos povos que 
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estiveram em Portugal Portugal há mais de 2000 mil anos. Dos 
fortes de Santa Luzia e de Nossa Senhora da Graça consegue-se 
apreciar um horizonte infinito de terra, que traduz a beleza ímpar 
de uma região rica em diversos recursos.
A gastronomia é um dos ex-libris desta zona territorial. O pão, 
o azeite e as ervas aromáticas são predominantes e estão in-
cluídos em qualquer típica receita alentejana. Os sabores do mar 
cruzam-se com os pratos de carne tão ricos quanto saborosos, 
que não deixam ninguém indiferente. 
O Alentejo vai estar representado em peso na SAGALEXPO – Sa-
bores de Portugal. São várias as empresas que vão dar a conhe-
cer aos compradores internacionais aquilo que de melhor se faz 
nesta zona do País tão querida para os portugueses.
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CR & F 

Com uma vasta experiência na produção de aguardentes, a CR&F afir-
ma-se no mercado nacional e também internacional pela qualidade 
dos seus produtos. Distingue-se ainda no processo de envelhecimen-
to a utilização do método Solera. A participação na SAGALEXPO tra-
duz a vontade da empresa em chegar mais longe levando aquilo que 
considera ser o seu ponto forte aos quatro cantos do Mundo. “Como 
uma posição já sólida no mercado português, faz parte da estratégia 
de médio-longo prazo da CR&F ser cada vez mais relevante em mer-
cados além-fronteiras. A presença na SAGALEXPO 
ajuda-nos a estabelecer parcerias mais fortes com os 
clientes atuais e a encontrar novos potenciais mercados”, 
sublinhou Denis Coubronne, diretor comercial da empresa, 
que tem como foco o mercado asiático. “Sendo um dos 
principais mercados onde o consumo de cognac é mais 
forte, ambicionamos crescer dentro do mesmo. É um 
mercado exigente, com inúmeras barreiras legais 
e linguistas, mas onde queremos no futuro apostar. 
Até lá, faz parte da nossa estratégia, continuar a 
crescer nos mercados da saudade e no principal 
mercado exportador da CRF, os EUA”,completou.

Depoimentos das empresas locais:

SEL – Salsicharia Estremocense “Queremos estabelecer mais contactos 
com potenciais clientes internacionais”

Uma empresa familiar com mais de 35 anos de história, a SEL – Salsicharia 
Estremocense afirma-se hoje como uma referência e acaba de confirmar 
a presença na SAGALEXPO. “Pretendemos com esta feira, não só estar 
mais próximo dos nossos clientes atuais que sabemos que nos vão visi-
tar, como também estabelecer contactos com potenciais clientes inter-
nacionais, não só para aumentar a carteira de clientes em mercados onde 
já operamos como também para abrir novos mercados”, referiu o empre-
sário Mário Arvana, nomeando alguns dos países que querem atingir. “Em 
termos estratégicos queremos conquistar mercados onde ainda não es-
tamos presentes como a Irlanda, Áustria, Dinamarca, Finlândia, Noruega, 
Suécia, Polónia e Suíça”. Para tal, vão apostar na apresentação de dois 
novos produtos: “a Tábua Mista, com Paio do Cachaço e Painho, ambos de 
Porco Preto e o Presunto Varanegra fatiado à mão e o Presunto Varane-
gra 100% Alentejano DOP.”

“Queremos estabelecer parcerias mais fortes com os clientes 
atuais e a encontrar novos potenciais mercados”

Alentejo
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Depoimentos das empresas locais:

Santarém. Considerada a ‘rainha’ do Ribatejo, esta zona central do territó-
rio português encontra-se numa posição estratégica do mapa, sendo, por 
isso, a sede de muitas empresas que escolhem este lugar para desenvol-
ver as suas produções. 
Próxima do Litoral, mas também do interior, Santarém tem ao seu dispor 
características únicas que são um verdadeiro ponto forte, tanto para a 
gente da terra, como para quem já colocou este distrito na lista de desti-
nos a visitar.
Há muito para fazer, ver e também degustar. Quem visita Santarém tem 
ao seu dispor muitas rotas e muitas incluem passagens por alguns dos 
pontos turísticos mais atrativos da região, como o Miradouro de S. Ben-

Um grupo familiar, a Globalfer SA afirma-se hoje como uma referência no 
setor agroalimentar, representando marcas e empresas de grande prestí-
gio e reconhecimento nacional e internacional. “O grupo Globalfer, é hoje 
um grupo plenamente afirmado no mercado nacional com investimentos 
e projetos em todos o território nacional”, afirma o empresário Carlos Fer-
reira, Co-Fundador Globalfer SA. Vão estar representados na SAGALEXPO 
quatro marcas da empresa: a Uniovo (especializada na produção e co-
mercialização de ovos e os seus derivados) a Danesti (marca de snacks e 
aperitivos, afirmada em Portugal como marca de batatas fritas) a Sicarze 
(especialista na transformação, preparação e distribuição de carnes) e a 
Daflori (especialista em alternativas alimentares de origem vegetal).“Com 
a nossa presença na SAGALEXPO pretendemos estreitar relações com os 
nossos clientes atuais, assim como estabelecer novos contactos com po-
tenciais clientes internacionais, criar novas parcerias, oportunidades de 
exportação e, a consequente, entrada em novos mercados”, ressalvou o 
empresário Manuel Ferreira, Co-Fundador Globalfer SA.

“O consumidor quer bons produtos a preços justos”

Reconhecida e prestigiada pela qualidade e diferenciação dos seus pro-
dutos, a Vineves apresenta-se na SAGALEXPO com grande entusiasmo. 
“As expectativas são boas. Nós e os nossos parceiros estão desejosos 
de fazer uma viagem de negócios e lazer, onde se inclui perfeitamente a 
visita a Portugal e à feira, que concilia o turismo e o negócio”, destacou o 
empresário Virgulino Neves, levantando a ponta do véu daquilo que será 
a montra da empresa na SAGALEXPO. “A produção de azeite biológico é e 
vai ser a nossa maior aposta.” Presente em diversos mercados, a Vineves 
quer reforçar e aumentar a sua rede, mantendo a sua identidade. “As co-
munidades portuguesas espalhadas pelo Mundo ficaram conhecidas pela 
qualidade dos seus produtos e cativou outros públicos.Vamos ao encon-
tro do que o consumidor quer bons produtos a preços justos”.

GLOBALFER

VINEVES

to, um passeio pela Ribeira de Santarém e Calçada da Fonte Junqueira 
ou conhecer o Jardim das Portas do Sol. São várias as possibilidades para 
desfrutar de um dia a dois ou um fim de semana especial. 
Não faltam sugestões. Certamente fazer tudo aquilo que se teria idea-
lizado poderá até tornar-se mais dificil. A gastronomia e o artesanato 
ocupam também lugares privilegiados em Santarém, não fosse esta uma 
região muito rica naquilo que respeita à cozinha e à arte.
A SAGALEXPO - Sabores de Portugal vai dar a conhecer algumas das me-
lhores propostas nacionais produzidas nesta bela região. Abre-se assim 
o convite para que centenas de compradores internacionais visitem San-
tarém.

“Queremos estabelecer novos 
contactos com potenciais clientes 

internacionais”

Uma beleza ímpar num 
espaço estratégico

Ribatejo
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Azeite Monterosa Premium 

“A SAGALEXPO é parte 
integrante na nossa estratégia 
de internacionalização”

Os Viveiros Monterosa, localizados no Algarve, trabalham há 50 anos na 
produção de produtos de alta qualidade. Os mercados internacionais fo-
ram desde sempre uma base fundamental para o crescimento das vendas 
da empresa. O Azeite Monterosa Premium premiado ano após ano nos 
mais prestigiados concursos além-fronteiras, continua a sua aposta na 
diversificação dos mercados internacionais e solidificação das relações 
comerciais já existentes nos vários continentes. “A nossa participação 
na SAGALEXPO – Sabores de Portugal é parte integrante na nossa es-
tratégia de internacionalização e será com certeza uma excelente opor-
tunidade para reunir com alguns clientes já fidelizados e vários outros 
potenciais clientes internacionais que procuram um azeite virgem extra 
de excelência produzido em Portugal”, especificou José Dâmaso, Director/
Sócio da empresa. Durante o evento, que vai durar três dias, a empresa 
dará à prova o leque dos novos azeites monovarietais da gama Montero-
sa Premium, assim como o novo Premium Selection.

Algarve. É a Sul que se encontram as consideradas maravilhosas praias do 
território nacional. As águas mais quentes são um ponto atrativo para mi-
lhões de portugueses e turistas estrangeiros, que todos os anos elegem 
esta região do País para gozar férias. 
A popularidade do Algarve passou fronteiras saltou fronteiras e este 
passou a ser há já várias décadas um destino de grande interesse por 
parte de vários países como Inglaterra, Alemanha, França ou até mesmo 
Espanha. São várias as potencialidades, mas o clima quente e as águas 
mais apetecíveis são fatores determinantes. Os preços são também um 
motor importante para a dinamização do Turismo desta região. O certo é 

que já são várias as opções existentes e todas elas vão ao encontro de 
qualquer orçamento. 
Esta é também uma zona do território nacional fortemente marcada pela 
história, que é visível em inúmeros locais como Silves, que guarda na sua 
gênese muitas marcas dos povos que por ali passaram. É um dos pontos 
turísticos mais atrativos para quem gosta de conciliar a praia com a his-
tória e cultura. 
Estima-se que entre os meses de maio e setembro, a região do Algarve 
some recordes de visitantes. As últimas estatísticas do Instituto Nacio-
nal de Estatística (INE) revelam que mais de cinco milhões elegeram esta 
zona do País para fazer férias. 
As rotas turísticas apresentam ofertas altamente convidativas e com 
múltiplas sugestões, quer para os mais aventureiros, quer para os mais 
contidos. Há inúmeros planos para colocar em prática. É só escolher e 
desfrutar de uma região fortemente marcada pelo mar.
A nível económico esta é também uma região a ter em conta. Além da 
atividade piscatória, que ocupa uma percentagem significativa do setor 
empresarial, há também uma fatia importante por parte de atividades 
ligadas ao setor dos bens e serviços, onde se incluem a hotelaria ou res-
tauração.

Sol e mar: a 
porta aberta 
de uma região 
ao Mundo 

Algarve
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Soc. Medronhito do Caldeirão 

“Queremos dar a conhecer a empresa e os 
produtos a potenciais clientes estrangeiros”

Recém-chegado ao mercado, o Medronhito do Caldeirão é já um sucesso e muito se 
deve a uma antiga tradição familiar algarvia, que originou a criação de uma bebida 
com características únicas. A empresa vai dar a conhecer o seu best seller, entre ou-
tras novidades, durante a presença na SAGALEXPO - Sabores de Portugal. “O nosso 
objetivo ao participar na SAGAL é dar a conhecer a empresa e os produtos a poten-
ciais clientes estrangeiros e estabelecer relações comerciais com os mesmos”, refe-
riu Marta Afonso, responsável de Marketing. A gama de produtos apresentada pelo 
Medronhito do Caldeirão cumpre “os melhores padrões de qualidade, obedecendo às 
exigentes normas físico-químicas comunitárias para a produção e comercialização de 
um destilado tipicamente Português”.

Algarve
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O que levou o Governo Regional da Madeira a apostar 
na SAGALEXPO?
A opção do Governo Regional estar presente na próxima edição 
da SAGALexpo, através da Invest Madeira, prende-se, essen-
cialmente, com o facto de ser uma montra privilegiada para a 
exportação e, particularmente, um espaço de grande visibilidade 
para os produtos regionais. Esta é, pois, uma oportunidade para 
alguns dos produtores da Região Autónoma da Madeira – de sec-
tores que vão desde as bebidas, incluindo o Vinho Madeira, até à 
indústria agroalimentar – poderem mostrar ao mundo a qualidade 
dos nossos produtos. 

O Secretário Regional da Economia da Madei-
ra, o Dr. Rui Barreto, confirmou a presença de 
várias empresas da região na SAGALEXPO, 
afirmando que este é um evento chave para 
estas criarem novas oportunidades de cresci-
mento pelas exportações.

Entrevista

Secretário Regional 
da Economia da Madeira
Rui Barreto 

“A participação 
na SAGALEXPO 
vai ajudar a 
projetar a Madeira 
e os seus produtos 
no mercado 
internacional”

Por outro lado, não nos podemos esquecer que este é um evento 
onde deverão estar empresários de cerca de 70 países, com mais 
de 500 empresários do mercado externo, pelo que é uma via 
para a internacionalização de bens produzidos na Madeira, alar-
gando os contactos entre empresas e aumentando o potencial 
de negócios. 
Além disso, é também uma oportunidade de observarmos as 
tendências dos diferentes sectores participantes neste evento, 
onde podemos partilhar e receber conhecimento, inovação e tec-
nologia, fatores que incentivam e promovem o desenvolvimento, 
não apenas económico, mas também sociocultural.

Quais são as expectativas para o evento?
No essencial, o que se pretende com a participação de empresas 
regionais neste evento é gerar novas oportunidades de negócio 
para os empresários madeirenses que irão participar, a exemplo 
de outros eventos semelhantes em que a Região Autónoma da 
Madeira teve oportunidade de estar também presente.
Por isso, este evento, que ocorre depois da forte retração econó-
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mica provocada pela COVID-19, poderá ser – e queremos que o 
seja – uma oportunidade para reforçar o relançamento da econo-
mia, proporcionando mais oportunidades negócio, aproveitando 
as redes de distribuição das empresas participantes, amplifican-
do o conhecimento do mercado e potenciando as experiências 
partilhadas entre pares, gerando mais negócios para todas as 
partes.

Que setores/empresas vão estar representados na 
SAGALEXPO?
Pretendemos, através da Invest Madeira, levar um conjunto de 
empresas dos sectores das bebidas, da indústria alimentar e 
agroalimentar. Algumas dessas empresas já têm uma dimensão 
internacional, mas acreditamos que as mesmas poderão, através 
deste evento, reforçar as suas exportações, gerar riqueza e – 
muito importante também – criar emprego.

Quais são as características diferenciadoras das empre-
sas da Madeira?
Temos vários elementos diferenciadores, a começar pelo elevado 
índice de trabalho manual, devido à nossa orografia e às peque-
nas parcelas de terreno que nos caracterizam. As produções são, 
por isso, mais limitadas em termos de quantidade, mas têm um 
grande valor qualitativo. Depois, se a esses fatores juntarmos a 
natureza envolvente e a qualidade ambiental que oferecemos, 
continuamos a acrescentar ainda mais valor ao produto final. 
Temos, de facto, uma região que é única e que tem produtos 
únicos no mundo. Mas, o melhor – e deixo aqui o repto – é fazer a 
“prova dos nove” e testar. É preciso saborear os nossos produtos 
e deixar-se embarcar numa viagem pelas cores e pelos sabores 
dos frutos que colhemos nas nossas ilhas e de tudo aquilo que 

produzimos. Vão, com toda a certeza, atestar a qualidade dos 
nossos produtos e perceber o que nos distingue.

Sendo a Madeira mundialmente conhecida por múlti-
plos factores, a participação é mais um passo na inter-
nacionalização da região?
É, sem dúvida, mais uma oportunidade para a Madeira reforçar a 
sua internacionalização. O Governo Regional, sobretudo através 
da Invest Madeira, mas também através do Centro Internacional 
de Negócios, do Imobiliário e do Turismo, tem vindo a reforçar a 
sua participação em diversos eventos, potenciando oportunida-
des de negócios, parcerias, inovação e conhecimento nas mais 
variadas áreas e sectores. Este evento vai ao encontro desse 
objetivo e ajuda também a projetar a Madeira e os seus produtos 
no mercado nacional e internacional.
Que outros projetos estão em curso no âmbito da inter-
nacionalização da Madeira?

No âmbito da internacionalização, temos vários projetos em 
curso, seguindo um trajeto que queremos consolidar, cada vez 
mais, de uma forma sustentada, quer com a presença assídua em 
eventos nas áreas tecnológicas, como é o caso da Web Summit, 
quer nas áreas das bebidas, alimentar e agroalimentar, como é o 
caso da SAGALexpo. Mas estamos também a preparar a partici-
pação da Madeira no Salão do Imobiliário, Investimento e Turismo 
na Suíça, bem como missões empresariais a Macau e Cantão. 
Além disso, estamos também a desenvolver um trabalho de 
prospeção junto das diversas embaixadas, no sentido de explorar 
novas oportunidades de intercâmbio comercial e de negócio. Isso 
já tem dado alguns frutos, mas queremos e vamos continuar a 
semear mais oportunidades. Só assim poderá ocorrer uma inter-
nacionalização sustentável e duradoura.
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A pérola do 
Atlântico tem 
cada vez mais 

encanto

A 1076 quilómetros de Portugal Continental encontramos a bela 
ilha da Madeira. As flores e o mar dão cor a uma região rica em 
beleza e especial na sua essência. Guarda na sua história um pas-
sado importante e chave para a expansão de Portugal no Mundo. 
Durante a expansão marítima, a Madeira revelou-se essencial para 
a concretização de transações comerciais de grande valor que aju-
daram a levar o País aos quatro cantos do Mundo. 
Atualmente, quem visita esta região no meio do Atlântico pode 
ainda testemunhar as marcas da relevância história logo a des-
frutar de um passeio junto à Marina e Avenida do Mar. Uma das 
muitas sugestões feitas a quem chega pela primeira vez.
Há no entanto uma série de rotas turísticas para conhecer de per-
to todos os encantos da reconhecida Pérola do Atlântico. O clima 
é convidativo e por isso muitas vezes é possível  desfrutar de ba-
nhos de sol e um passeio junto às zonas de balneares. 
O Funchal é muitas vezes o início da experiência para milhares de 
turistas que anualmente se deslocam à Madeira para conhecer de 
perto todas as suas maravilhas. A cidade dispõe de diversas ativi-
dades para aproveitar ao máximo e aprender sobre cada recanto. 
Os passeios de barco ocupam por isso uma oportunidade chave 
para apreciação da orla marítima, além da possibilidade que ofe-
recem ao viajante de desfrutar de uma perspetiva mais completa 
da cidade.
A cultura é um elemento fulcral da projecção da Madeira no Mun-
do. Todos os anos, as celebrações típicas da região são um chama-
riz para turistas vindos de todo o Mundo e também muitos portu-
gueses. O Carnaval com apontamentos tão carismáticos, a célebre 
Festa da Flor e o esplendoroso fogo-de-artifício de final de ano 
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são reconhecidos pela sua distinção e qualidade. 
A gastronomia ocupa uma posição de grande destaque nas rotas 
turísticas da ilha. Há muito para ver e degustar. Para abrir o apetite 
e regalar a vista nada como colocar uma visita ao Mercado dos 
Lavradores, no Funchal, para descobrir de perto os sabores típicos 
da região. As frutas coloridas e muito saborosas compõem um es-
paço, que é um ponto de paragem obrigatório para os milhões de 
viajantes que elegem a Madeira para gozar férias.
Entre os pratos tradicionais encontram-se muitas propostas. A 
espetada, as lapas (pretas ou brancas), o Bolo do Caco, os peixes e 
mariscos, a variedade de frutas são algumas das receitas sugeri-
das em qualquer momento de degustação. O importante é mesmo 
abrir o apetite e desfrutar as mil maravilhas e sabores tão ricos 
e únicos. Para sobremesa tem sempre como opção o tradicional 
pudim de maracujá ou célebre bolo de mel. Para acompanhar há 
sempre um bom vinho. No final brinda-se com poncha. 
A completar o álbum de fotografias há ainda para incluir no roteiro 
as passagens pela Ponta de São Lourenço, Monte Palace Madei-
ra, Cabo Girão, a Levada do Caldeirão Verde, o Jardim Botânico da 
Madeira, Porto Moniz e a Santana. Estes são alguns dos pontos 
chave de qualquer experiência para ilha que deu Cristiano Ronaldo 
ao Mundo.
A ilha de Porto Santo é conhecida pela sua pacatez e beleza. É 
neste destino que muitos portugueses e turistas vindos de todo 
o Mundo optam por gozar férias. As praias são convidativas a um 
mergulho e à permanência no areal. A dinâmica da ilha proporciona 
inúmeras atividades de lazer, como o golfe. É também um local a 
ter em conta para famílias.
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O vinho é um dos elementos centrais da gastronomia portuguesa. 
É servido à mesa, mas é adaptável a qualquer circunstância. Para 
tal, só é necessário mesmo um bom copo para poder degustá-lo. 
Portugal é um dos melhores países no que respeita ao vinho. Além 
da qualidade das castas – já reconhecidas pela UNESCO como Pa-
trimónio da Humanidade – as especificidades do clima de onde é 
originário também o faz especial e único.
Em Portugal, o vinho distingue-se pela sua origem. O Douro, 
Alentejo, Setúbal, Minho, Dão, Bairrada, Valpaços, Bucelas, Cola-
res, Carcavelos e Algarve são algumas das localidades, onde se 
produzem vinhos distintivos e de grande qualidade. Muitas destas 
produções vinícolas já foram distinguidas com menções honrosas.
Considerado um dos players no mercado externo, Portugal tem 
trabalhado empenhadamente para fazer do seu vinho bandeira 
para obter reconhecimento internacional. O trabalho está em de-
senvolvimento e já começa a dar frutos. Prova disso, é a prefe-
rência e interesse de muitos estrangeiros pelos vinhos nacionais. 
Anualmente, são já milhões aqueles que colocam Portugal na lis-
ta dos seus destinos a visitar durante as férias, muito devido ao 
prestígio do vinho.
Portugal é hoje o nono maior exportador de vinho do mundo. 
Graças a este posicionamento de grande destaque no mercado 
mundial, o País tem alavancando os seus ganhos. Os últimos da-
dos divulgados, revelam que as receitas da exportação de vinho 
português superam a fasquia dos 735 milhões de euros.
Na lista de preferências dos portugueses e estrangeiros, o vinho 
do Porto leva vantagem e há por isso uma grande dinamização em 
torno desta atividade. Quem viaja a Norte tem ao seu dispor um 
leque de propostas variadas para que possa conhecer e apreciar 

o célebre vinho do Porto, conhecido pelo seu alto teor de álcool, 
concentra entre 16 a 22 por cento. A visitas às adegas em Gaia 
são um ponto forte do Turismo da região Norte e imprescindível a 
quem a visita pela primeira, segunda ou terceira vez.
No centro encontram-se produções de grande qualidade também 
elas muito distintivas e apreciadas pelos consumidores. Nesta re-
gião há também traçadas várias rotas para que os visitantes na-
cionais e turistas possam conhecer as produções e participar em 
provas de degustação.
Graças à especificidade e bipolaridade territorial, o Alentejo dis-
põe de castas de grande qualidade que resultam também por isso 
em vinhos de muito prestígio. Estes são um ponto forte em mui-
tas refeições. É tradicional e muito usual um bom vinho alentejano 
no momento de sentar-se à mesa a degustar as receitas típicas 
nacionais.
O vinho do Algarve tem ao longo dos anos trabalhado para con-
quistar um lugar no mapa. A forte atração turística nesta região 
tem alavancando o número de vendas e conquistado atenções 
internacionais, pois é neste destino que muitos visitantes estra-
geiros, vindos do Reino Unido e restante Europa Central, são con-
frontados com a qualidade dos produtos nacionais.
Nos arquipélagos há também produções de vinho com grande 
qualidade. O vinho da Madeira é reconhecido internacionalmente 
e a cada nova visita soma mais um novo apreciador. O vinho pro-
duzido nos Açores, nomeadamente no Pico, compete por um lugar 
de preferência, entre aqueles que elegem o vinho do Porto ou do 
Alentejo como um dos seus favoritos.
Exposta tamanha diversidade e particularidade não faltará opção 
para desfrutar de um copo de vinho.

É tempo de brindar 
e celebrar a distinção

Tinto, branco, verde, rosé ou espumante. 
É muita a variedade. O vinho português está no mapa e muito 

se deve ao trabalho honroso de todos os produtores, 
que trabalham empenhadamente em produzir bons 

produtos e levá-los ao Mundo
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Região Centro

Casal da Coelheira 
“A SAGALEXPO assume-se já como a referência 
nacional nos negócios agroalimentares virada 
para os mercados internacionais”

O Casal da Coelheira tem já um grande peso das suas vendas no mer-
cado de exportação, mas com a participação na primeira edição da SA-
GALEXPO espera conseguir novas oportunidades. “Pretendemos alargar 
a nossa presença em mercados onde já estamos mas também noutros 
emergentes”, enalteceu o produtor e enólogo Nuno Falcão Rodrigues, 
revelando ter as melhores expectativas para o evento. “Apesar de ser a 
primeira edição, a SAGALEXPO assume-se já como a referência nacional 
nos negócios agroalimentares virada para os mercados internacionais.” 
Os vinhos Casal da Coelheira “posicionam-se num segmento Premium 
indo ao encontro do apreciador, que valoriza a qualidade associada a um 
produto diferenciador e com uma história familiar”. Este será também um 
momento chave para a empresa, que, após dois anos sem feiras, espera 
conseguir um “fortalecimento das relações comerciais”.

Sociedade Vinícola de Palmela 

A Sociedade Vinícola de Palmela foi fundada em 1964 por um grupo de 
homens ligados à vinha e ao vinho, “sendo uma importante empresa de 
referência na produção e comercialização de vinhos da região”, destacou 
Marco Pereira, comercial e diretor de Marketing. 
Ao longo dos últimos anos, a empresa tem trabalhado empenhadamen-
te na conciliação das técnicas mais antigas com as contemporâneas. “Da 
compatibilização das novas tecnologias de produção com as tradições do 
passado, os vinhos da Sociedade Vinicola de Palmela têm vindo a atingir 
elevados níveis de qualidade e prestígio comprovados pelos excelentes 
prémios obtidos nos concursos em que tem participado”, referiu.  Durante 
a participação na SAGALEXPO, a Sociedade Vinícola de Palmela vai apre-
sentar “a gama média alta de produtos”, que é já um fator de preferência 
dos vinhos produzidos. 
Com quase 60 anos de existência, a empresa vê na SAGALEXPO uma 
aposta para continuar a sua caminhada “segura de dignificação dos bons 
vinhos da bela região de Palmela”, completou.

Área Metropolitana de Lisboa

António Maçanita 

“Esperamos ter a possibilidade de poder agendar e reunir 
com vários possíveis parceiros internacionais”

Há cerca de 20 anos, António Maçanita inaugurou uma viagem pelo Mundo dos vinhos, que se tem 
revelado uma verdadeira surpresa e também revolução. Nada parece ou é impossível para o enó-
logo, que aceita todos os desafios. Atualmente, detém as marcas - Maçanita, Fita Preta e Azores 
Wine Company, que são demonstrativas da sua coragem e experiência. Cada uma delas representa 
também aquilo que de melhor se faz em Portugal, nomeadamente no Douro, Alentejo e Açores. Os 
vinhos destas gamas vão estar em destaque na SAGALEXPO, que se revela uma oportunidade para 
a empresa, que espera conseguir “aberturas de novas contas no mercados/países já existentes onde 
não existe exclusividade acordada e abertura de novos mercados/países”. Durante o certame, Antó-
nio Maçanita espera ter “a possibilidade de poder agendar e reunir com vários possíveis parceiros 
internacionais”.

Região do Douro, Alentejo e Açores

“Os nossos vinhos têm vindo a atingir 
elevados níveis de qualidade e prestígio 

comprovados”
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Entrevista Engenheiro
Francisco Toscano Rico 

“Já é tempo de afirmar 
Lisboa em Portugal e 
na própria região”
A Comissão Vitivinícola da Região de Lisboa (CRV 
Lisboa) tem competências várias, desde controlar 
a origem, garantir a genuinidade e promover os 
produtos vitivinícolas dos produtos locais. A VEJA 
Portugal esteve à conversa com o Engenheiro 
Francisco Toscano Rico, presidente da associação, 
que fez um balanço do trabalho de promoção dos 
vinhos da região no mercado externo. 

Texto: André Filipe Oliveira/FotosDireitos Reservados
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Como é que perceciona a elevada procura pelos vinhos 
da região?
Verifica-se de facto um dinamismo recente da região de Lisboa, 
que duplicou as vendas nos últimos cinco anos. São colocadas 
no mercado 65 milhões de garrafas ao ano. É a região do país 
que mais cresce em termos absolutos durante esse período. É a 
região do país onde mais de 80% da produção é exportada para 
mais de 100 países diferentes.

Quais considera serem os pontos fortes das produções 
de vinho da região de Lisboa?
É uma região onde há um esforço de investimento imenso ao 
nível das vinhas – plantação de novas vinhas e restruturação 
das vinhas mais antigas. Temos vinhas mais bem instaladas e 
com as castas mais novas que o mercado está a 
pedir – castas portuguesas e também interna-
cionais. Esse dinamismo nas vinhas reflete-se na 
qualidade das uvas e do vinho. Há um reconhe-
cimento nacional e internacional daquilo que é 
qualidade do vinho da região.

Há algum traço distintivo dos vinhos da 
região de Lisboa para os demais?
Esta região começa em Lisboa e estende-se até 
Pombal. São cerca 150 quilómetros na vertical, 
mas em largura não ultrapassa os 40 quilóme-
tros. Estamos falar de uma região com uma for-
te influência do Oceano Atlântico e isso marca 
o perfil dos vinhos da região. Há aqui condições 
de excelência e diversidade muito grandes. É 
sempre possível encontrar um perfil de vinho que o comprador 
internacional esteja à procura. 

De que forma a CRV Lisboa tem apoiado os profissio-
nais do setor e as respetivas produções?
Podemos dividi-lo em dos níveis: 1) Credibilidade da marca, que 
significa controlo e certificação. Temos que garantir que aquilo 
que aparece na garrafa é realmente aquilo que ostenta o selo de 
Lisboa, que a uva é da região e foi feito de acordo com as condi-
ções técnicas exigidas; 2) Promoção no mercado interno 
e mercado externo. Temos de ter um foco muito grande na pro-
moção internacional. Trabalhamos de muito perto com ViniPor-
tugal, a associação interprofissional do setor, para alavancar as 
ações que fazem no mundo inteiro.

Quer especificar algum mercado?
Posso dizer-lhe que estamos em quatro continentes. Estamos 

com ações na Rússia, Brasil, Suíça e Canadá. Sentimos que há 
muita atenção pela região de Lisboa. Há muita procura sobre o 
que é o território e os vinhos da região. Estamos a aproveitar 
esse interesse demonstrado.

Quais são os desafios e objetivos a curto prazo?
Acho que já é tempo de afirmar Lisboa em Portugal e na própria 
região. Estamos a apostar muito no enoturismo, que ajuda a 
projetar a região. 

O Enoturismo é o futuro?
Acreditamos que o Enoturismo vai ajudar-nos a crescer no futu-
ro. Temos uma vantagem de estarmos perto da cidade de Lisboa. 
É normal que o turista queira conhecer a capital, mas também 

queremos convidá-lo a sair da cidade e aumen-
tar a permanência em dois/três dias na própria 
região. Sentimos essa apetência do público mais 
conhecedor e de outro não tanto.

Há números já a traduzir essa tendência?
No verão e a seguir ao verão já estávamos com 
um ritmo de retoma do enoturismo muito inte-
ressante. Muitas adegas estavam já com muitas 
reservas diárias. É difícil avançar com dados, 
mas há uma oportunidade de crescimento muito 
grande. O enoturismo vai potenciar a venda nas 
adegas e a própria atividade de enoturística nas 
adegas. É outro negócio que vem reforçar 
a rentabilidade dos produtores. 

Quais considera serem os pontos mais fortes e atrati-
vos da região de Lisboa?
Não há se calhar paralelo em nenhuma região no mundo a 
qualidade da capital que temos hoje. Tem praia e surf de classe 
mundial. Um património histórico ímpar. As montanhas. Tem 
vinhos fantásticos e uma gastronomia espetacular. De repente, 
não consigo lembrar-me de nenhuma outra região que consiga 
reunir todas estas valências e isso é muito positivo.

O que leva a CVR Lisboa a marcar presença na SAGA-
LEXPO?
No último ano e meio, os contactos estiveram muito condi-
cionados. Há uma oportunidade de voltar a ter esse contacto. 
Quisemos estar na SAGALEXPO por termos a oportunidade de 
conhecermos importadores do mundo inteiro. Quem sabe se 
alguns deles ficam com vontade de conhecer as adegas e ter 
um contacto direto com os produtores.
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O Presidente da CVR da Beira Interior fez 
um balanço positivo do último ano para 
os produtores locais, que conseguiram 
fazer frente à pandemia graças à 
exportação. Revela, ainda, o crescimento 
cimentado dos vinhos biológicos, que têm 
atraído compradores dos quatro cantos do 
Mundo à Região.

Entrevista

“Temos muitas 
valências na região 
que podemos 
potenciar através 
do enoturismo”

Que balanço faz das vendas no último ano para os pro-
dutores de vinho da Beira Interior?
Temos crescido a nível de notoriedade no estrangeiro. Crescemos 
46 por cento no último ano, um ano muito marcado pela pande-
mia. É um número fantástico. 

Houve algum segmento dos vinhos que se destacou 
em particular?
A exportação foi um dos setores que nos ajudou muito a contra-
balançar esta questão da pandemia, que foi muito complicada. Os 
países do Norte da Europa, os Estados Unidos, entre outros, são 
mercados que privilegiam os vinhos biológicos. Há essas opor-
tunidades e temos de tentar entrar nesses mercados. Temos de 
tentar vender os nossos vinhos para os mais variados mercados.

Acredita na hipótese dos vinhos biológicos superarem 
os vinhos convencionais?
Creio que isso será uma questão de tempo. Os vinhos biológi-
cos nunca serão os vinhos que vão dominar o mercado, pelo 
menos a curto prazo, mas este é um segmento de mercado que 
está a crescer. A Beira Interior é naturalmente uma região com 
condições para fazer vinhos biológicos, por isso, nós devemos 
potenciá-lo. No entanto, os vinhos do método dito convencional 
vão continuar a ser a nossa âncora para os próximos anos.

Quais as mudanças trazidas pela produção de vinhos 
biológicos?
É sobretudo ao nível da produção que é mais amiga do ambien-
te e está assente na base da sustentabilidade. O próprio vinho 
tem menos tratamentos. A região tem um clima particularmente 
quente e seco no verão e isso potencia esse tipo de produtos. 
O consumidor prefere consumir vinhos que sabe à partida terão 
menos tratamento que outros. É uma tendência do próprio mer-
cado. Esta questão da sustentabilidade é também uma norma da 
União Europeia e por isso devemos cada vez mais fazer apostas 
nesse sentido. É uma maneira também de gerar riqueza para a 
região, que também é preciso.

Qual o grau de desenvolvimento do Turismo associado 
ao vinho na Beira Interior?
O enoturismo é outro dos projetos promovidos pela CVR Beira 
Interior através da Rota dos Vinhos. É sobretudo um projeto de 
promoção territorial. Através do vinho, ligamos às quintas, aos 
hotéis, aos restaurantes. Temos muitas valências que podemos 
potenciar através do enoturismo, que há-de crescer e há-de 
complementar os ganhos dos produtores.

Estes primeiros indicadores são positivos? 
Sem dúvida. Não é pela quantidade de vinho que se vende, mas 
sim a quantidade de clientes que conseguimos angariar. Temos 
clientes de todo o território e isso também ajuda a espalhar o 
nome da região. 

Texto: André Filipe Oliveira/Fotos: Direitos Reservados

Rodolfo Queirós
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Qual a marca distintiva dos vinhos da Beira Interior?
Somos conhecidos por ter vinhos de altitude, que são vinhos com 
mais acidez, com mais frescura e um bocadinho carácter. Temos 
uma diferenciação para as demais regiões que é a questão dos 
vinhos biológicos. Temos vindo ano após ano a crescer nesse 
setor, que está a captar atenções não só em Portugal como no 
resto do Mundo. 

A CVR da Beira Interior participa na primeira edição da 
SAGALEXPO, uma feira dedicada à exportação de sabo-
res nacionais. Quais são as expectativas?
O intuito da participação é que consigamos colocar vinhos da 
nossa região em diferentes partes do Mundo. Esperamos que 
esta participação seja essencialmente positiva para os produto-
res que vamos levar ao evento.

Que produtores vão estar na feira?
Vamos ter a Adega do Fundão, as Casas Altas, O Sr. Américo Fer-
raz, que é um produtor de Meda, Almeida Garrett Wines, Quinta 
da Biaia. Estamos convencidos que são produtores maiores e 
outros mais pequenos. Uns com mais experiência na exportação, 
outros com menos, mas todos muito focados. Estão já a trabalhar 

para que esta edição da SAGALEXPO seja um sucesso. A pande-
mia traz-nos um grau de incerteza e se calhar se não houvesse 
pandemia teríamos cerca de 12 produtores, mas já é muito bom. 

Estes produtores representam o que de melhor se faz 
na região da Beira Interior?
Acho que representam bem a região. Temos sobretudo uma 
grande diversidade. Temos desde cooperativas a produtores com 
maior e menor dimensão, temos produtores que produzem espu-
mantes e outros que não. Temos uma grande amplitude e dentro 
dessa amplitude acredito que estamos bem representados. 
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O “boom” chamado 
Enoturismo

O Turismo associado ao vinho é já um fator diferenciador da ofer-
ta turística portuguesa, que já começou a captar atenções. O 
conceito Enoturismo passou a estar mais em voga e surgiram nos 
últimos anos diversas dinâmicas nesse sentido. Este segmento 
tornou-se por isso mais convidativo.
Segundo informações do Governo, 10% dos turistas que visita-
ram Portugal, nos últimos anos até 2019, fizeram-no pelo seu 
culto ao vinho. Descoberta esta lacuna no Turismo tradicional, os 
principais players do mercado preparam a cada novo ano diversas 
atividades no sentido de atrair mais visitantes, levando a cabo 
mudanças nos seus espaços para receber adequadamente os tu-
ristas e não só.
O Enoturismo baseia-se em três vertentes: provas de vinho, visi-
tas guiadas às instalações e vinhas, e ainda a passagem pela loja 
dos respetivos espaços. Esta dinâmica junta-se assim ao Turismo 
tradicional, que contempla ainda atividades como a restauração 
e unidades hoteleiras. Os três tornam-se assim vetores chave do 
Enoturismo.
De forma a promover os negócios e respetivas atividades viníco-
las, as empresas do setor tem apostado na realização de parcerias 
com organizações de animação turística e agências de viagens.
Nos últimos anos verificou-se assim uma subida crescente – ex-
cluindo os anos de 2020 e início 2021 muito influenciados pela 
questão pandémica – em especial de visitantes vindos do Reino 
Unido e França, a dominar as tendências, e ainda o Brasil, Espanha 
e Alemanha.
As atividades ligadas ao Enoturismo estão contempladas no 
Plano Estratégico Nacional de Turismo, criado pelo Governo em 
2019, em que a Gastronomia e Vinhos são identificados e utiliza-
dos como produtos estratégicos para o desenvolvimento do Turis-
mo em Portugal, ajudando a combater e reduzir a sazonalidade e 
ainda alargar o turismo a todo o território.
No último estudo divulgado pelo Governo, foram identificadas 
339 unidades no Continente e Regiões Autónomas associadas 
ao Enoturismo. Este universo mostra uma proeminência deste 
segmento mais a Norte e logo a seguir o Centro e Alentejo.

O vinho juntou-se à restauração e hotelaria 
e formou um novo género de Turismo, 

que atrai milhares de visitantes ao ano. 
As regiões Norte e Alentejo são os ‘reis’ 

desta nova tendência que chegou para ficar.

DADOS A DESTACAR:

339 UNIDADES 
ASSOCIADAS AO 
ENOTURISMO
PORTO LIDERA 
SEGMENTO

CENTRO E 
ALENTEJO 
FORMAM 
ROTAS PARA O 
ENOTURISMO

REINO UNIDO 
E FRANÇA 
LIDERAM 
PROCURA

BRASIL MANTÉM 
INTERESSE 
CRESCENTE

GOVERNO 
COMBATE 
DISPERSÃO 
TERRITORIAL 
COM PROGRAMA 
PRÓPRIO
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Um Douro para descobrir 
e deixar-se encantar

O Enoturismo entrou em definitivo na lista de preferências dos 
viajantes, por isso, não faltam opções para quem é apreciador. 

A VEJA Portugal simulou através do site Wine Tourism Portugal 
uma experiência de três dias no Douro - uma das mais vendidas - 
e encontrou diversas opções, com diferentes tipos de orçamento. 
Os visitantes - por norma a plataforma sugere que a experiência 
seja feita a dois ou a quatro - que decidam embarcar nesta aven-
tura pela região Norte dispõem de várias mordomias. 

No primeiro dia, logo após o desembarque em território nacional, 
os viajantes têm ao seu dispor um transfer direto para um conhe-
cido hotel da região. Poucas horas após a aterragem, os turistas 
são levados a fazer um passeio de automóvel por duas horas pelo 
Douro Vinhateiro. Nele é possível ver as paisagens esplendorosas, 
além dos caminhos também eles dominados pelas características 
do território. Depois do passeio, o casal ou grupo de amigos é con-
vidado a desfrutar de um almoço tipicamente português. Segue-
-se a visita à adega de uma conhecida quinta de vinho da região. 
Os viajantes são convidados a entrar por dentro do processo de 
produção do vinho, além de conhecerem de perto as suas origens. 
São posteriormente convocados a fazer uma prova de vinhos. É 
este um dos pontos altos da experiência e também a mais aguar-
dada pelos viajantes. Após um passeio pela propriedade, que dis-
põe de vários espaços alusivos ao negócio, os participantes são 
servidos com um jantar ainda na Quinta, também ele preparado ao 
detalhe. O dia termina com um brinde a assinalar o momento para 
mais tarde recordar. 

O segundo dia contempla logo após um pequeno almoço uma vi-
sita a uma nova Quinta. Os visitantes são convidados a conhecer 
de perto as especificidades de cada vinho e o motivo pelo qual 
são tão distintivos e apreciados além-fronteiras. Segue-se o al-
moço num restaurante gourmet com assinatura de um chef com 
menções atribuídas. Espera-se portanto mais um momento de 
degustação únicos proporcionados aos visitantes. A tarde inicia-
-se com a visita a uma nova Quinta com muita relevância para a 
região pelo seu prestígio e antiguidade. Durante este roteiro, os 
visitantes descobrem também a ligação histórica do local à Famí-
lia Real Portuguesa. É portanto uma oportunidade única para os 
mais curiosos pela História. O dia termina com a degustação de 
vinhos da propriedade.

O terceiro e último dia contempla uma experiência única, que 
proporciona memórias ímpares aos participantes. O roteiro de três 
dias termina com um passeio num cruzeiro do Douro com duração 
de duas horas. Nele é possível surpreender-se com paisagens tão 
únicas, quanto especiais.
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O Norte entrou em definitivo na lista de preferências de viajantes, 
mas há também que fuja aos destinos mais recorrentes, por isso o 
Alentejo começa a ganhar cada vez mais relevância para o Turis-
mo e também para o Enoturismo.

Tal como no Douro, a plataforma Wine Tourism Portugal oferece 
também uma experiência muito idêntica àquela que se faz a Nor-
te, mas no Alentejo. Os viajantes são confrontados com uma ex-
periência completamente diferente e muito sui generis. 

No primeiro dia da experiência e com local de desembarque em 
Lisboa, os turistas são conduzidos até ao local que elegeram para 
três dias únicos por uma região tão distintiva do território nacio-
nal. A viagem dura cerca de duas horas até ao hotel eleito para a 
experiência, localizado perto do Templo de Diana, em Évora, umas 
das principais atrações turísticas da cidade. Este espaço dispõe 
de vários apontamentos históricos, que o colocam na rota dos 
interesses de muitos viajantes internacionais. Os hóspedes po-
dem desfrutar de várias experiências de lazer, como sessões de 
relaxamento em spa, ou gastronómicas. Apresentada a primeira 
paragem, os turistas são convidados a fazer uma tour pela cida-
de e conhecer os locais mais distintivos e identificativos, como 
a Capela dos Ossos, a Igreja dos Lóios ou a Sé Catedral. Após o 
passeio, os hóspedes são levados a degustar um jantar prepara-
do por um conhecido chef da região num dos estabelecimentos 
de restauração mais apreciados da cidade. Uma experiência única 
que proporciona aos visitantes uma viagem especial pelos sabo-
res tradicionais. 

Uma região tão tradicional 
quanto saborosa

O segundo dia é dedicado ao vinho e à gastronomia. Logo pela 
manhã, os turistas são conduzidos a um Monte, onde se produ-
zem os vinhos típicos da região. A produção é explicada ao de-
talhe, bem como a história do espaço e dos seus trabalhadores. 
No final da visita é feita uma degustação dos vinhos. A viagem 
continua com um passeio pela vila de Arraiolos , conhecida mun-
dialmente pela sua tapeçaria. A tarde arranca com um almoço que 
dá a conhecer os pratos típicos da região e os seus sabores tão 
peculiares. Segue-se uma visita a uma Adega muito reconhecida 
e prestigiada no mercado. Os visitantes são convidados a degus-
tar os vinhos ali produzidos, acompanhados por enchidos, queijos, 
compotas da região. A experiência inclui ainda a degustação de 
azeite produzido no Alentejo. 

O terceiro e o último dia reserva uma experiência nova e muito 
apreciada por quem se rende aos sabores tradicionais. Os turistas 
iniciam o último dia de viagem como uma visita a uma Herdade 
conhecida pela sua produção de azeite, que já entrou na rota de 
exportação para o mercado externo. Ali, os visitantes são levados 
a conhecer toda a produção deste sabor tão português e a per-
ceber a diferença de cada uma das produções numa degustação 
feita com o célebre pão desta área territorial. A seguir, é servido 
o almoço ainda na Herdade e os viajantes são surpreendidos com 
uma refeição avassaladora repleta de sabor e distinção. Segue-
-se a última paragem da experiência numa conhecida Adega da 
região. Os turistas são levados a conhecer a origem dos vinhos 
ali produzidos e posteriormente convidados a prová-lo. No final, 
são convidados a conhecer a loja local, onde são feitas propostas 
vantajosas, entre outras ofertas. 
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Entrevista

Secretário de Estado da Internacionalização
Eurico Brilhante Dias

Nota-se uma fortíssima 
recuperação das exportações 
nos mercados de maior 
proximidade
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Que balanço é possível fazer sobre o ano de 2021 onde 
foi feita uma tentativa de relançamento da economia 
portuguesa?
Queríamos que o ano de 2021 fosse já um ano de recuperação 
das exportações. Em 2023 queremos chegar aos 44% do peso 
das exportações no Produto Interno Bruto. O objetivo de 2027 
com 50% do peso das exportações no PIB. Estas foram metas 
alteradas já tendo em conta o impacto da pandemia. O que vai 
acontecer este ano é que vamos recuperar de forma substantiva 
o peso das exportações do PIB. Fecharemos o ano de 2021 em 
torno dos 38 ou 39 por cento do peso das exportações no PIB. 
Este é já um ano de fortíssima recuperação na área dos bens.

É um objetivo cumprido?
Tenho em cima da mesa fazer de 2021 o melhor ano de sem-
pre de exportação de bens e acreditamos pelas projeções que 
fazemos, e estamos praticamente no fim do ano, que assim vai 
ser. Exportámos em 2019 entre bens e serviços cerca 93,5 mil 
milhões de euros com uma repartição em que 65 por cento, de 
forma grosseira, eram bens e 35 por cento eram serviços. A com-
ponente que são bens vai ter nominalmente um valor superior. 
A minha expectativa é que o valor possa andar muito perto dos 
55 ou 56 mil milhões de euros. Estamos a exportar mais bens 
do que em 2019, mas a balança de serviços está a recuperar de 
forma mais lenta e não consegue crescer como gostaríamos. 

De que forma se traduziu esse aumento?
Nota-se uma fortíssima recuperação das nossas exportações 
nos mercados de maior proximidade, em particular em Espanha 
e França. Em 2020, Portugal ganhou 1,8 por cento de quota de 

mercado na União Europeia. A expectativa que temos é que se 
conseguia manter esse ritmo. 

Quais são os objetivos para o futuro? 
Investimento, inovação e internacionalização. Investimento públi-
co, mas muito privado. É muito importante mobilizar investimento 
privado para aproveitar as oportunidades. Investir em processos 
de inovação, investigação e desenvolvimento para conseguirmos 
progressivamente continuar a ganhar valor acrescentado nas 
exportações que fazemos com mais margem e criando também 
empregos mais qualificados com melhores salários. E a interna-
cionalização, aumentar o grau de abertura da economia portu-
guesa.

Estes objetivos vão ao encontro da proposta do Pro-
grama Internacionalizar 2030. O que é que o Governo 
espera concretizar a prazo?
Esperamos não só o aumento do peso das exportações no 

PIB, um aumento significativo do stock de investimento direto 

estrangeiro no PIB, tendo nós este ano atingindo um recorde 

ao ultrapassarmos os 75 por cento do peso investimento direto 

estrangeiro no PIB. Esperamos alagar a base do setor exportador, 

ter mais empresas a exportar. Diversificar mercados. Melhorar a 

combinação entre empresas exportadoras e mercados servidos, 

procurando aumentar o número médio de mercados servidos por 

cada empresa exportadora. Esses são objetivos quantitativos e 

qualitativos numa política de internacionalização, que nos permi-

te ter uma visão de médio e longo prazo sobre a estratégia que o 

País deve perseguir para aumentar a sua abertura.

O Secretário de Estado da Internacionalização fala sobre os impactos 
da pandemia de Covid-19 e do relançamento da economia portuguesa 

junto do mercado externo, nomeadamente na aposta em eventos 
direcionados a empresários estrangeiros, que tem como finalidade 

potenciar a imagem de Portugal no Mundo. Investir, inovar e 
internacionalizar são os objetivos do Governo.
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Como é que o País é percecionado no exterior?
Portugal não é visto da mesma forma em todas as regiões do 
Mundo. Procuramos que a nossa imagem seja cada vez mais con-
sistente e portanto que se associe a Portugal valores e atributos, 
que permitam perceber que Portugal é uma economia desenvol-
vida e que os seus atores económicos produzem bens de valor 
acrescentador. Portugal é visto como um território seguro, como 
um território com gente qualificada e como um território que tem 
boa qualidade de vida. Estes são aspetos predominantes. A ideia 
de ter talento é muito pronunciada. Tem como quarto elemento 
excelente condições de acolhimento dos expatriados, um país 
tolerante e que acolhe a diferença. 

De que forma está a ser comunicada a imagem de Por-
tugal ao estrangeiro?
Comunicamos os produtos que somos capazes de gerar, utili-
zando as mais modernas tecnologias de produção, a partir dos 
centros de conhecimento, investigação e desenvolvimento, 
mostrando que Portugal é um país atrativo para desenvolver 
novos produtos. Só assim vamos melhorar as exportações, a pro-
dutividade da economia portuguesa e melhorar os salários dos 
portugueses. Não é só atrair talento, é para que o talento que 
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nasceu e se qualificou cá possa permanecer no País com salários 
melhores. 

A SAGALEXPO apresenta-se como evento dirigido ao 
mercado externo, que tem como objetivo levar os 
sabores de Portugal pelo Mundo. De que forma estes 
eventos ajudam a alavancar a economia nacional?
Os eventos que fazem o macthing entre a oferta portuguesa e 
clientes externos, ainda que alguns desses clientes externos se-
jam portugueses que vivem espalhados pelo Mundo, permitem-
-nos fazer chegar novos produtos a clientes diferentes, a canais 
de distribuição diferentes e contribuem para o aumento das 
exportações. Acreditamos que o confronto do cliente estrangeiro 
com os nossos produtos, nos dá oportunidade de mostrar o bom 
desempenho desses produtos e que por isso eles podem vir a 
ser transacionados com mais eficácia no exterior. Eventos como 
a SAGALEXPO permitem-nos fazer esse confronto por isso são 
muito bem-vindos para podermos diversificar as exportações 
para diferentes mercados, criar novas oportunidades para peque-
nas e médias empresas começarem o processo de exportação. 
São, naturalmente, para quem está na área da internacionaliza-
ção muito bons instrumentos de prosseguirmos com os nossos 

objetivos de internacionalizar a economia portuguesa.

De que forma o turismo pode beneficiar com este even-
to em específico, tendo como referência a participação 
de empresários vindos 59 países?
Naturalmente, os empresários vêm para a feira para fazer negó-
cios, mas é normal que façam outro tipo de turismo, que apro-
veitem para visitar Portugal e para conhecer melhor as cidades 
portuguesas. Muitos sabemos que vão visitar a região de Lisboa 
e outras regiões. Sabemos que vêm e acabam por consumir para 
além daquilo que é a vinda à feira e isso é muito bom. Vêm ex-
perimentar e conhecer Portugal. A SAGALEXPO será uma ótima 
oportunidade de mostrar o país.

E ao mesmo tempo promover o País.
Temos de continuar a trabalhar na valorização da oferta portu-
guesa. É evidente que Portugal é um destino turístico muito bem 
colocado. Por outro lado, há que fazer uma aposta de reforço na 
perceção externa de que Portugal é capaz de estar e produzir 
produtos com elevada capacidade de conhecimento pelos nossos 
recursos humanos qualificados. Essa é a estratégia de promoção 
externa que temos do País. 
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Portugal continua a escrever a sua história além-fronteiras e mui-
to se deve à gente que deixa para trás o seu País. Os últimos dados 
divulgados pelas Nações Unidas, em 2019, revelam que existem 
mais de 2 milhões e 631 mil portugueses espalhados pelo Mundo.
Os destinos são vários, mas prevalecem sobretudo a Europa Cen-
tral (1,493,128) e a América (1,051,484), entre outros (86,947). 
Este é um valor significativo quando comparado por exemplo ao 
número representado pela Área Metropolitana de Lisboa, que 
atualmente concentra 2 milhões 871 mil habitantes.
Apesar de longe, os portugueses continuam a mostrar a sua cora-
gem e bravura ao enfrentarem os desafios que lhes são impostos 
diariamente e a reescreverem aquela que é a sua história. São vá-
rios os exemplos de sucesso de portugueses que se espalharam 

Coragem e bravura 
portuguesa 

espalhadas pelo Mundo

pelo Mundo e conquistaram sucesso. Construíram empresas e 
estruturaram negócios, que se mantêm no tempo e com grande 
êxito.
A SAGALEXPO traz a Portugal alguns empresários da diáspora, 
que continuam a contribuir para que a marca Portugal se espalhe 
pelo Mundo e conquiste cada vez mais apreciadores. A VEJA Por-
tugal esteve à conversa com vários empresários portugueses e 
luso descendentes, que ajudam a promover o País além-fronteiras.
Todos partilham o sentimento de saudade e todos são consen-
suais ao destacar a qualidade associada aos produtos nacionais, 
reconhecida por tantos que chegam todos os anos a Portugal 
para gozarem férias e guardam na memória aquele prato típico 
tão tradicional ou aquele Fado que apelou à sua emoção.

EUROPA - 1,493,128

AMÉRICA - 1,051,484

FONTE: 
OBSERVATÓRIO DA EMIGRAÇÃO 

(DISPONIVEL EM: http://observatorioemigracao.pt/np4/1315/) 

Número de portugueses no Mundo - 2,631,559
OUTROS - 86,947
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Importadores

Fonseca Import-Export “Tenho a certeza que será uma oportunidade 
para encontrar novos produtos”

Instalada na Alemanha desde a década de 80, a Fonseca Import-Export é hoje 
uma das principais referências na venda de produtos portugueses naquele País. 
“Temos em média cerca de três mil produtos portugueses que importamos re-
gularmente, desde vinhos, águas e refrigerantes”, destacou Armando Lopes, um 
dos responsáveis da empresa. A Fonseca Import-Export é uma das várias em-
presas confirmadas na SAGALEXPO e um motivo de grande entusiasmo para Ar-
mando Lopes. “Espero encontrar muitas novidades e novas empresas. Estamos 
à procura de novos produtos, mas não levamos nada pensado. Vai depender da-
quilo que conhecermos durante a feira. Tenho a certeza que também será uma 
oportunidade para encontrar com os meus fornecedores e ver aquilo que eles 
têm de novo”. A loja Fonseca Import-Export está situada na cidade de Hagen e 
tem grande recetividade junto da comunidade portuguesa.

Oliveira
“Apostar na Marca Portugal traz distinção”

Diretamente dos Estados Unidos, nomeadamente Newark, para a SAGA-
LEXPO, a Rego Fine Wine Imports procura levar para o país de origem uma 
vasta gama de produtos nacionais. O interesse primordial são “produtos 
que possam interessar à comunidade americana como vinhos, azeite, ve-
getais congelados, azeitonas ou bacalhau”, ressaltou o empresário José 
Rego, que se revelou muito entusiasmado com a participação no even-
to. “Participo na SAGALEXPO para poder conhecer novos exportadores 
com produtos inovadores de interesse e poder manter contactos com os 
fornecedores atuais”. O empresário elogia ainda os produtos nacionais 
de “muito boa qualidade”, mas deixa uma sugestão para que as marcas 
portuguesas inovem na apresentação das suas ofertas e torná-las mais 
apelativas para atrair mais atenções de potenciais compradores.

Henry Gonsalves Company  “É sempre bom poder negociar e ver 
as coisas acontecer”

Henry Gonsalves é responsável por uma renomada em-
presa de distribuição alimentar nos Estados Unidos da 
América – a Henry Gonsalves Company, que trabalha 
diretamente para a comunidade portuguesa emigra-
da no outro lado do Atlântico. “Vendemos uma grande 
quantidade de conservas, azeite, queijos de várias re-
giões, peixe congelado e muito bacalhau demolhado. 
As marmeladas, bolachas, cavacas e beijinhos também 
têm saída”, detalhou o empresário. Com a participação 
na SAGALEXPO, Gonsalves pretende descobrir novos 
produtos. “Quando vamos a uma exposição não vamos 
com nada em mente, porém ao vermos um produto pode 
surgir a inspiração e vontade de apostar nele. É sempre 
bom poder negociar e ver as coisas acontecer”, finalizou.
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Importadores

Varina - Flavours of Portugal “Estamos muito necessitados 
de encontrar novos produtos”

A Varina - Flavours of Portugal é uma empresa localizada em Londres, 
no Reino Unido, com provas dadas no setor da importação e distribuição 

Grupo Mariano Imports 

“Fiquei muito satisfeito por saber que a equipa 
da SAGALEXPO deu continuidade a um projeto 

de referência no setor”

O Grupo Mariano é um dos representantes de Portugal em França. Vic-
tor Mariano, administrador, emigrou jovem e construiu aquilo que muitos 
apelidam hoje como um império. Tem 20 lojas em França e Luxemburgo 
e quarto armazéns de distribuição tanto em França como em Portugal. 
O objetivo é continuar a crescer. “Atualmente, estamos a transformar 
uma livraria num novo armazém de produtos portugueses. Até ao final 
do próximo ano, espero abrir três novas lojas”, referiu Mariano. Importador 
há várias décadas, o empresário gostava de ver maior cooperação entre 
Portugal e o país onde está emigrado. “Quem me dera que tivéssemos 
em França tudo o que há em Portugal, mas não é fácil. São dois países 
diferentes, com dinâmicas diferentes. Gostava que continuasse a haver 
abertura na área comercial entre os dois países.” Com a participação na 
primeira edição da SAGALEXPO, o Grupo Mariano espera “encontrar pro-
dutos novos”, deixando rasgados elogios ao projeto. “Fiquei muito sa-
tisfeito por saber que a equipa da SAGALEXPO deu continuidade a um 
projeto de referência no setor.” 

de congelados tradicionais portugueses. São mais de duas décadas de 
experiência com muita atenção ao detalhe e qualidade dos produtos. A 
participação na SAGALEXPO vai ao encontro dessa premissa. “Faz falta 
ter uma feira assim. Espero encontrar os meus fornecedores e ter um 
bocadinho de tempo com eles. Faço tudo em dois dias. Enquanto empre-
sa estamos muito necessitados de encontrar novos produtos”, destacou 
Edgar Campos, administrador da Varina. Com algumas ideias em mente, 
o responsável pela empresa assume preferência pela “área da pastelaria, 
que é uma coisa muito bem-feita em Portugal”, com interesse compro-
vado por parte dos seus clientes ingleses, que “procuram qualidade”. As 
refeições prontas também estão entre as escolhas da Varina. “Têm muita 
procura no Reino Unido. Não é só por parte dos clientes ingleses, os por-
tugueses procuram estes produtos.”

“Apostar na Marca 
Portugal traz distinção”

A empresa Oliveira, situada em Praga, na República Checa, mantém pre-
sente a memória portuguesa através do seu negócio e agora pretende 
dar um novo posso ao confirmar a presença na SAGALEXPO com o ob-
jetivo de aprimorar a sua oferta. “O interesse recai no inevitável néctar 
dos Deuses, o vinho. No entanto, aleado ao conceito dos petiscos, há 
vários produtos que atualmente exporto como marmelados, compotas, 
conservas de peixe, queijos, enchidos, café, bacalhau, pastelaria”, referiu 
o empresário Fábio Oliveira, que não tem dúvidas dos valores da marca 
Portugal. “A Marca Portugal é única no Mundo. Apesar de não ser a mais 
forne a nível gastronómico (como é o meu caso), apostar nesta marca 
traz distinção, qualidade e sobretudo diversidade que é muito importante 

Oliveira

hoje em dia”. A Oliveira é atualmente cada vez mais reconhecida no mer-
cado. “Sobretudo checos e expatriados de outros países que têm interes-
se em conhecer os produtos portugueses”, concluiu.
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Agribéria
“Esta é uma feira essencial

para escolher novos produtos”

Paulo Pereira é um conhecido empresário português com grande rele-
vância no mercado francês com negócios em várias áreas. É o fundador 
da Agribéria, umas das maiores empresas de distribuição alimentar em 
França. A SAGALEXPO é mais uma oportunidade para fechar parcerias 
de sucesso. “Espero encontrar importadores e clientes em pouco tempo 
e cruzar-me com colegas do Mundo inteiro. Esta é uma feira essencial 
para escolher novos produtos”, especificou, relevando aquilo que tem 
mais interesse. “A parte da doçaria, queijos e vinhos é muito interessante. 
Contrariamente ao que eu penso, não é por França ser um país de queijos 
e vinhos que não se deve apostar neles. Acho exatamente o contrário. Se 
o consumidor francês já tem essa cultura, vai querer provar”. 

Importadores

AMD Holding SA 

“O Turismo fez com que 
a visão que havia de 

Portugal melhorásse”

Helio Julio, CEO da AMD Holding SA, revela-se expectante com a concretiza-
ção da SAGALEXPO, pelo facto de congregar “num curto espaço de tempo 
poder reunir com um máximo de empresas”. Um grande distribuidor na Suíça, o 
empresário não tem dúvidas que a marca Portugal é de grande qualidade. “O 
Turismo fez com que a visão que havia de Portugal melhorásse consideravel-
mente e com isso a gastronomia passou a ser vista em mercados externos de 
uma maneira diferente”, sublinhou. Com a participação da feira a AMD Holding 
SA está focada em encontrar produtos de qualidade no setor das bebidas, no-
meadamente “sumos, vinhos, espirituosos, cervejas, águas”.
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Conservas de peixe 
batem recordes de 

procura

O segmento das conservas de peixe conquista a cada novo ano 
mais peso na exportação de bens e serviços portugueses. Segun-
do as primeiras previsões, o ano 2021 revelou-se uma vez mais 
benéfico para esta fração do mercado, no entanto, os números 
finais só serão divulgados no final de março. 
“As exportações têm aumentado, o que tem permitido que este 
setor seja dos poucos que tem uma balança comercial positiva, 
(apesar de o nosso país importar mais de 50% do atum que 
consome), pelo que é efectivamente graças ao prestígio que 
esta indústria tem em todo o Mundo, que conseguimos que as 
exportações aumentem”, evidenciou José Maria Freitas, presidente 
da Associação Nacional dos Industriais de Conservas de Peixe 
(ANICP) à VEJA Portugal.
Os números são positivos e revelam o interesse e procura 
crescentes por parte do mercado externo. Em 2020, foram 
exportadas mais de 51 mil toneladas de conservas de peixe, o que 
representa cerca de 70 por centro da produção nacional. A receita 
bruta concentrou mais de 256 mil euros, sendo que a produção 
gerou mais de 366 mil euros. 

Atum, cavala e 
sardinha lideram 

preferências do mercado 
externo, em especial de 
França, Itália e Espanha.

51 321 73 316 256 557

PRODUÇÃO NACIONAL

2020

TONELADAS

EXPORTAÇÃO PRODUÇÃO NACIONAL

MIL EUROS

EXPORTAÇÃO

366 510

“Os principais países de destino são a França, Itália e Espanha que 
em conjunto ultrapassam os 60%”, destacou o responsável pela 
organização que representa o setor, sublinhando que este não 
sofreu com as dificuldades provocadas pela Covid-19. 
“Ainda não dispomos dos dados de 2021, mas podemos dizer que 
as vendas atuais estão alinhadas com o período pré-Covid. O ano 
de 2020 foi a exceção pois o setor teve de responder ao incre-
mento de vendas no período inicial do Covid-19.”
As conservas mais vendidas para o mercado externo são as de 
atum, cavala e sardinha.
Embora com uma tendência de crescimento acentuada e notória, 
a ANICP teme que o aumento de preços das matérias-primas pos-
sa provocar constrangimentos. 
“Prevemos que 2022 venha a ser um ano muito difícil. Contudo, a 
resiliência que esta indústria tem demonstrado nas últimas déca-
das, vai com certeza permitir que continue a evoluir e sobretudo 
a contribuir para o crescimento económico do País”, finalizou José 
Maria Freitas.
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ALEMANHA

AUSTRIA

BÉLGICA

FRANÇA

RUSSIA

ESPANHA

POLÓNIA

ITÁLIA

SUÉCIA

SUIÇA

ESCÓCIA

UCRÂNIA

HUNGRIA

INGLATERRA

RÉPUBLICA CHECA

ROMÉNIA

ESLOVÁQUIA

AUSTRÁLIA

GRÉCIA
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USA

ÍNDIA

ISRAEL

ÁFRICA DO SUL

MALÁSIA

BRASIL

BULGÁRIA

CANADÁ

CHINA

COLOMBIA

LITUÂNIA

DINAMARCA

COREIA DO SUL

HONG-KONG

ANGOLA

UAE

CABO VERDE

LIBANO

JORDÂNIA

ARGÉLIA

EGIPTO

QATAR

BANGLADESH

SINGAPURA

CAMARÕES

COSTA DO MARFIM

MÉXICO

MACAU

COSTA RICA

NORUEGA

PAÍSES BAIXOS

GUATEMALA

LETÓNIA

LUXEMBURGO

GANA

BURKINA FASO

GÂMBIA

OMÃ

SENEGAL

GINÉ-BISSAU

BAHRAIN

NIGÉRIA

LÍBIA

MARROCOS

MOÇAMBIQUE

ZIMBABWE

QUÉNIA

TUNÍSIA

SÃO TOMÉ

GUINÉ-EQUATORIAL

REP. CONGO

ANTILHAS HOLANDESAS

ILHAS JERSEY

APOIOS:

ORGANIZAÇÕES:

ORGANIZAÇÃO:

Importadores viajam a Lisboa para levar produtos 
portugueses para o Mundo

Na primeira edição, a SAGALEXPO - Sabores de Portugal apresenta uma vasta lista de compradores internacionais, onde se incluem 
nomes de países com grande expressão no mercado externo. Mais de 650 importadores vindos mais de 75 países viajaram a Lisboa 
para conhecer aquilo que de melhor se produz no setor agro-alimentar, com o intuito de levar os sabores nacionais mais distintivos para 
os seus países de origem. A marca Portugal volta assim a aumentar a sua notoriedade além-fronteiras.

São mais de 650 empresários confirmados, vindos de 75 países.
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Entrevista

O interesse pela cozinha portuguesa tem sido uma 
constante na última década. Que reflexão faz sobre 
este fenómeno recente?
A meu ver deve-se sobretudo a dois fatores: a evolução muito 
grande da técnica dos cozinheiros e a procura e conhecimento 
maior daquilo que são as nossas tradições e as nossas raízes. 
Essa procura veio de fora, de quem nos visita e nos começa a 
conhecer melhor. O que se conhece hoje da cozinha portuguesa, 
até mesmo no Brasil, é mais do que aquilo que se conhecia há 10 
anos.

De que forma perceciona a chegada de novos valores?
O interesse dos jovens e não só pela arte de cozinhar deve-se 
em muito à comunicação social e também à televisão. Há muita 
gente válida que descobriu a profissão por essas vias e acaba por 
ser uma mais-valia. 

Tem vários restaurantes abertos ao público. Qual é a 
sua marca distintiva? Procura trabalhar para algum 
público em específico?
Na verdade, eu faço sempre os restaurantes a pensar nos por-
tugueses. Não faço os restaurantes a pensar qual é a nacio-
nalidade de quem me procura. Tenho consciência se fizer um 
restaurante para portugueses, quem nos visita, sobretudo os 
brasileiros, franceses ou alemães vão à procura também desses 
produtos. Logo por acréscimo vou ganhar o interesse de outras 
culturas. Tenho a preocupação de que a pessoa que está a comer 
algo feito por mim perceba e saiba o que está no prato. Tento 
trabalhar o máximo possível, hoje em dia, com aquilo que é a 
matriz da cozinha portuguesa e a cozinha lusófona. 

Consegue enumerar aquilo que lhe é mais solicitado 
por quem vem de fora?
Aquilo que mais me pedem são frutos do mar: amêijoa e berbi-
gão. Também pedem muito peixe e bacalhau, os pratos de caril 
também já começam a sair muito bem e é uma forma de aprovei-
tarmos a lusofonia. 

Quais considera serem os produtos mais distintivos da 
gastronomia portuguesa?
Todos os produtos que tenham a nossa matriz. Tudo o que vem 
do mar, o pão, o azeite, os enchidos e os queijos. As carnes 
fazem muito sentido na mesa dos portugueses. O cabrito, o 
borrego ou o porco são um produto de grande preferência dos 
portugueses.

Que outras marcas da gastronomia nacional podem 
servir de promoção do país no estrangeiro?
O vinho é fundamental na cozinha portuguesa. O azeite também 
ocupa um lugar de grande destaque. Temos excelentes produto-
res de azeite em Portugal. 

Que produtos portugueses considera serem mais im-
portantes de exportar?
Eu acho que há três produtos portugueses que têm grande faci-
lidade de exportação: o vinho, as conservas e o azeite. O queijo e 
os nossos enchidos se fossem tratados de forma mais carinhosa, 
se houvesse um investimento maior nesse sentido, era um exce-
lente produto para acompanhar os restantes.

Do que é que se sente mais saudades de Portugal 
quando viaja pelo Mundo?
Quando vou para o estrangeiro sinto muito a falta do pão, o nos-
so pão português. Quando é bem feito, seja ele de trigo, centeio 
à mistura, é único. 

Consegue explicar o sucesso do seu trabalho?
Acredito que muito do reconhecimento que tenho se deve às 
equipas que eu tenho ao longo dos anos a trabalhar comigo e 
à formação que lhes é dada. Só para ter uma pequena noção, 
tenho pessoas que trabalham comigo há mais de 20 anos. 

Que objetivos tem pela frente?
Tenho 55 anos e tenho de continuar a reinventar-me e a ser 
jovem de cabeça. É óbvio que criamos o nosso caminho e a nossa 
identidade, mas não nos podemos deixar adormecer à sombra da 
bananeira, se não alguma coisa vai acontecer.

O tema da sustentabilidade é um assunto que lhe é 
caro. De que forma tem lutado para combater o desper-
dício associado à atividade da restauração?
A sustentabilidade é sem dúvida outra das minhas preocupações. 
Se eu tenho um prato de carne bovina em que uso uma parte 
nobre, vou também usar uma parte menos nobre. Se uso bife do 
lombo vou também usar a língua do animal, por exemplo. Já tenho 
essa preocupação também porque acho que já que um animal foi 
abatido temos de ter a preocupação de o consumir todo. Temos 
de aproveitar tudo o mais possível.
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Chef Vítor Sobral

“O vinho, as conservas e o 
azeite têm grande facilidade 
de exportação”
Considerado um dos melhores do País e com dis-
tinções atribuídas pelo Presidente da República, o 
cozinheiro explica à VEJA Portugal os produtos por-
tugueses que são essenciais em qualquer receita 
tradicional e também aqueles que colhem reconhe-
cimento internacional. Aos 55 anos, o homem que 
herdou da família o gosto pela cozinha revela que 
ainda tem muito para fazer e inventar.
Texto: André Filipe Oliveira/FotosDireitos Reservados
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Confeção

Tempere a carne com sal e pimenta, cravinho e colorau. 
Core a carne em azeite virgem extra, retire e prepare, 
na mesma gordura, um fundo com alho , cebola e louro.
Junte 100 g de castanhas peladas e molhe com vinho 
branco, deixe ferver e tape para deixar estufar. Junte 
a carne e retifique temperos.
Salteie o camarão e as restantes castanhas em azeite
virgem extra, temperados com sal marinho e pimenta 
de moinho e adicione ao estufado.

Ingredientes

Cachaço de porco em cubos 
Cebola 
Alho laminado 
Vinho branco
Azeite virgem extra 
Louro 
Cravinho 
Colorau 
Sal marinho tradicional 
Pimenta de moinho

Guarnição
Camarão
Castanhas
Azeite virgem extra
Sal marinho tradicional 
Pimenta de moinho
Salsa

2 kg
100 g
30 g
1 dl
1 dl
1 un
1 un
q.b
q.b
q.b

200 g
500 g
0,5 dl
q.b
q.b
q.b

Cachaço de 
porco preto 
com camarão 
e castanhas

10 PAX






